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“A fundição de Massarcllos data de 1852, 
Logo no princípio da sus laboração se re- 
doziram os excessivós direitos do ferro. O 
vápito! fui formado por seções, tomando à 


companhia fundadora o noma de Alliança.| 


vos Quduector geral, o snr, Gaspar da Cu- 
nba Lims, um dos principaes accionistas, 
têm “prestado relevantes serviços é fabrica, 
Vão ha “ella e ào directór technico, 
o snr, Ilawke, a situação em que está, e 
e qual deve concorrer para: a sus prospe- 
ridade, garantindo os copitaes que se em- 
prêgueiu nô desenvolvimento incessante que 
reclama um estabelecimento  d'esta urdem. 


A fabriga; como é sabido, está situada | | 


junto 4 “margem do Dogro, perto ds ala- 
méda Je Massarellos, tomando o nume 
d'este E TER odio pera muitos dos habi- 
tantes qla cidades ve cesso sor 

"A fandicão e suas dependencias dccu- 
pam um. vasto barrscão de ferro. No mes- 
mo pssunento, que é o edificado ao rez 
do chão, existem tres Officinas, quasi de 
dimensões identicas, mais de 20 metros de 


comprimento sobre 10 de largara. Na pri- 
mei trabalh os ora ségunda a 
serrslhéria e montagem das machinas e na 
terceira estão as forjas e caldeiras. E' muito 
regular esta disposição de meios de traba- 
lho, Duas outras oficinas em pavimento 
tres a quatro metros superior av antece- 
dente servem parg a serralheria ordinaria 
e carpinteria, Os armazéns de moldes e de 
deposito são em seguida a estas oficinas. 
“0 motdr éuma mschina de baixa pres- 
são cum a força de 16 cavallos. E'inglezs 
é do systéma primitivo de Wait 

“As 150 iso quê au présénte traba- 
rar na fabrica podem ser classificadas d'esta 

J.6 qisctvioias. om nr rs 


“Carpinteiros 12 | 
“amatanadares, 2º "SM. 
“ Torneiros e machinistes 9 
* Serralheiros 14 
“" Pundidores 20 
Brlio ,  r 
— Wáldeireiros 10 
pi ipa 6 A, 
“ Trabalhadores 12 e 
"Aprendizes diversos 40 

Br 5 PSI | 
-*Sapiteitos BC 
Guardia eaixeiros 5 SU 
— Se alguem se admirar de vêr" sopatei- 
tos incluídos no numero dos operários de 
nms fundição, pense nas muitos correiss 
que se em egam no mechanismo destas 
fabricas é n necessidade de as cozer, e 

[ do o caso salisfactoriamente. 
“0 termo medio das materias primeiras 
sobre que laboram os meios de trabalho 
que deixamos indicados são: 

Ferro de fundição 11 a 12 mil quintaes 

Dito de gi [chap) 3 mil quintaes 

Carvão graudo 80 a 85 pipas 

Dito miudo 30 a 40 ditas 
— Dito coke 80 a 85 ditas. 
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. ci das 
fabric biderifão sos ollcicos pou 
abrica leem sehido das suss officinas con- 
firmam opinião que temos ácerca da sua 


prato industrial. dd 
“* Merecem mais especial menção: 
Na fabrica de penificação e de bolaxa, 


ertêncentê ao snr. Eugenio Ferreira Pinto 
0,4 tichida à vapor do boixa pres 
o ) da força 


obra 


à forçs de doze cavhllos e todo o ma: 
c err pectivo ás quatro mós que abi 
“funeeions pelo systema inglez. 


's € 

“* "Na fabrica de moagem da companhia 
Ceres a machina a vapor de alta pressão 
com pd de 26 cavallos e o machinis- 
e s mós.. ar aÃ | BIA E 
E diréaria * mechánica de Mirsgaya à 
machins go de alta pressão oscilante 
com a força de 8 cavallos e o machinismo 
para duas sertas. CC, 

— Na fabrica de Lordelo, além das arguei- 
radeir A já nos referimos, uma grau- 


" 


é préos da fundição ds Componhis 


es EU: 


vilisador da imprensa. 


-  Dous grandes guinchos com que se tem 


e pedras da barra de cerca de 60 
tonellades e ne, fonceionaram satisfacto- 
riamente quando S. M. El-Rei o Senho: 


D. Pedro V se dignou assistir ás obras da | 


barra. | 

- O grande guindaste movel todo de fer- 
ro que se está empregando no cses da no- 
va alfandega e a maehina psra o cimen- 
to bydraulico e outra semelhante para o 
caminho de ferro. | | | 
A alfandega do Porto possue dous gran- 
des guindastes fundidos em Massarellos da 
força de 50 tonelladas para descarga de 
navios. o | 

— Estimámos saber que o governo man- 
“dou fazer estas obras a uma fundição na- 


cionsl. Louvamol-o pelo facto e incitamol-o | servas — Lisboa. | 
a que siga O mesmo systema. Sempre que 
as obras nas funidições nacionses se pode- | lhsu — Povoa de Varzim. 
lo preço que sabiriam vindas 
de fóra, e ás vezes por nienós, o dever do | dente — Lisboa. 


rem fazer 


r 


governo é ser consumidor dos artefactos do 
paiz. Somós por esta protecção, entende- | te-Mór-o-Novo. 
mos que ella não ofende nenhum interes- 

se e promove o incremento das forças pro- | gos 


- 
1 


tnétives do reino. | 
+ Para renovação dos modelo 
panto de vorios aperfeiçasment 
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| PORTO — trimestre .. 
| PROVINCIAS (franco 
| BRAZIL — semestre... 


Escnipronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


que estes se capitalissm com o fim de sa-| macenticos — Lisboa. 
tisfazer aos encargos resultantes do uso do 

“ * |eredito a que não. podia deixar de recor-| — Produetos pharmaceuticos — Porto. 
“|rer uma fabrica de fundição como a que 


| capital de 32:600$000 réis! . 


“le com a mais louvavel franqueza, á vista 
dos propri de i 

da que a parte multuada pague de 6 a 7|. 
"|que paga a industria ingleza. 

dante e valiosa: vimos estar entalhando al- | 
guns com a perfeição artistica peculiar á| Productos pharmaceuticos — Lisboa. 
mão do operario portuense. Trabalham na fa- 


o um guindasts andante recordando o que se 


da rua Augusta. Vimos engrenagens mui- 


co, a qual estava lão limpamente fundi- 


certas obras. Os pregos não são batidos por 


ajustam as grandes peças de fu JO: 
desejamos o seu desenvolvimento em todo | leme de parafuso — Porto. 


a o s pisões, lavadouros e columnas de | | 
ferro, + igrensgens e eixos para as oficinas 


“No Porto, êm Braga, em Vianna, Avei-|- 
Coimbra e Vizéu, funccionam excellen-|. 
| Preparação e conservação . das substancias 


Dos dous que vimos na exposição um |. 
ed voo ido para as-ilhas, outro para La-|- 


ellos e conheci- “conserva d'szeite e fructas-em cêl- bril pítim 4861], relativa aos bens | mento de 1860-18 
pa ; dra de E Setudol e dsejto é Íruo ss em cal. | de abril pitimo [de 1861], relativa a0s bens mento de 1860-186] 
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PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETÁRIOS: H, C. MIRANDA —M, S. CARQUESA. | | | 


| QUINTA FEIRA 5 DE SETEMBRO DE 1861 
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a Impottsção do machinismo que vem para 


ctos que não possam sahir dos arsendes do | — Ramo de assucar — Angra do Hefbismo. 
Estado se devem encsrregár ao trabalho das 167 Governo civil d'Evora — Carnes e 
fabricas que estejam no caso de os executar | saccadas, geropigas, ete. — Evora. 
sujeitando-se s0s preços convenientes, e à 168 lIgnacia Julia Ferreira Nunes — Ca- 
prova do bom fabrico. fé Nôr — Porto. 
Sendo-nos permittido poresta occasião li- 169 Irmãos Macedos— Vinhos => Quinta 
gar os interesses agricolas aos industrises, |de Espinho. ba 
não deixaremos de o fazer. 170 Joaquim Sotero Soares Couceiro — 
A quinta da Palmeira apresenta-nos uma | Vinagre de laranja e farinha de milho — 
lição pratica das irrigações, que devia ser| Tentugal. 
bem conhecida, por quanto em Portugal fsl- 171 João José da Silva Nunes — Cho- 
ta muito mais do que à agua o conhecimento | colate — Porto 
dos meios de a saber aproveitar. Citamos 172 John Henry Janser — Cerveja — 
gostosamente o nunte do snr, José Maria Re- | Lisboa. 
bello Valente, actual proprietario d'aquella 173 José Alves de Magalhães — Confei- 
quinta, pelo modo vantajoso como fez ap- | taria — Porto. 
plicar a engenharia tural á maior producti- 174 José da Conceição Guerra — Frucla 
vidade do sólo. O rio Ave atravessa 8 quinta. | de conserva — Eivas. 
O snr. Rebello Valénte mandou cons- 175 José H rique Pinheiro — Confeita- 
truir na fabrica da fandição da companhia | ria — Mono, | J 089) 
Aliança uma torbina do systewa de Fóur- 176 Justino Coelho Palbinha — Mel — 
meira, a primeira, segundo nos informam | Monte- Mór-o-Novo. 
que sé fez wm Portugal. Tem a força de 177 Justo de Pedraes — Caramellos — 
duze cavallos. Av mesmo tempo encom-| Porto. | 
mendou o snr. Valente á mencionada fa- 478 Leitão d'Almeida — Agua-ardente, 
brica quatro mós' e uma grande bomba | vinho e vinagres — Santarem. 
horisontal de ferro, com um encanamento 179 Manoel José Netto — Conservas de 
tambem de ferro, de cinco pollegadas de | peixe e fructas de conserva — Setúbal. 
dismetro. Oui us à — 480 Manoél Moreira Garcia & Sobrinho 
A tárbina- póde tocar simultaneamente | — Cervejas é limonadas Lisboa. = 
as quatro mós e a bomba, dando cada uma 1481 D. Maria do Carmo — Doce de abo- 
das mós o resultado de alqueire e meio | bora — Villa do Conde. 
de farinha por hora, e a bomba elevan- 182 Pedro Augusto Franco—Conservas 
do a agua á altura de mais de 250 pal-| — Belem. | 
mos, fornece rega de 600 pipas em 24 ho- 183 Vasco d'Almeida — Vinhos da Ma- 
ras á parte superior do terreno. deira e outros — Madeira. 
Quando visitámos ssfabricas de sabão, 4.º Grupo 
encontramos na do Freixo e na de Valle cLasse 12.2 
de Amores caldeiras fornecidas pela fundi. | Hygiene e pharmacia 
ção de Massarellos. 184 Albano Abilio de Andrade — Pro- 
Nesta ultima tambem' funccionam tres | ductos pharmaceuticos — Porto. 
leitas no Bicalho. Consta-nes que na saboa- 185 Antonio Feliciano Alves de Azave- 
ra do snr. J. Joaquim Gomes Lima, quejdo & Filhos—Productos pharmaceuticos — 
está fechada, tambem existem caldeiras de | Porto. 
Massarelos. | o 186 Antonio Neves de Castro—Proda- 
“Sobre a situação financeira da fabrica |ctos pharmaceuticos — Porto. 
sabemos que tem havido dividendos, mas 187 Belem & Irmão -— Productos phar- 


seu producto és despezas do Estado. 


ma Senhora Infanta D. Antonia com Sua 
Alteza o Principe Hohenzollern Sigmarigen. 

13 Sobre ser fixado em 1:200$000 réis 
o ordenado "dos ajudantes do procurador 
da fazenda, e do ajudante do procurador 
da corda, que o decreto de 6 de setembro 
de 1859 denomina auditor junto ao minis- 
terio da marinha e ultramar. 

do E Sobre ser prorogado, até 20 de 
agosto próximo futuro, o praso para a co- 
brança dos impostos e mais rendimentos, 
respéctivos ao anno economico de 1861- 
1862, e applicação do seu producto às des- 
pezos do Estado. 

do Sobre a concessão de um augmento 
do vencitnentos aos officises, ofliciaes ma 
rinheiros e artistas, estacionados, ou que 
vierem estacionar, em Macau, em navios do 
Estado. | 

22 Sobre a aulhorisação para varias ver- 
bas de despeza. liquidadas, relativas aos an- 
nos economicos de 1858-1859 e de 1859- 
1869, bem como para a' despeza, de réis 

: a meis TO orçamento de 1860- 
1861 do ministerio dos negocios estrsngei- 
ros. 

“(Pertence ao nº 7) — Sobre ser o go- 
verno aulhorisado à mandar pagar aos pen- 
sionistas, que não gozam de consideração 
jespecial, e cujas pensões não excedem a 

1008000 réis, mais 10 por cento sobre o 

vencimento que effeclivamente recebem. 

(Pertence ao n.º 7) — Sobre o asugmen- 
to de subsidio para as fabrices das sés ca- 
thedrães. + MU GUS 

(Pertence ao n.º 71=- Sobre ser o go- 
verno aulhorisado a dispender a quantia 
de 6:000$000 réis na compra de alguns 
barcos salva-vidas. 

— 30 Sobre ser aulhorisada a camara mu- 

nicipal de Oliveira de Azemeis a contrahir 

um emprestimo, com applicação a obras 

publicas" 0% 

— 45 Sobre ser permillido o transito de 
Lisboa para Elvas do material que liver de 


ser empregado ns construcção do caminho 


188 Bernardo José Ferreira de Souza 


189 Francisco José Cabral de: Quadros 
temos descripto, estabelecida apenas com o | — Productos pharmaceuticos — Lisboa. 
190 Joaquim Ferreira Norberto — Pro-! de ferro da Ciadad Reala Badajoz e á fron- 
Era pequena a baze para as proporções| ductos pharmaceuticos — Lisboa. | | teira portugueza, pagando um certo direito 
vastas que depois tomou o trabalho da fa- 191 José Agostinho de Carvalho Junior |de transito. 

brica. Tiveram a bondade de nos informar, | — Productos pharmaceuticos — Lisboa. “31 Sobre ser authorisada a camara mu- 
192 José Custodio Monteiro — Produ- | nicipal de Guimarães a contrahir um em- 
oprios liszos da bia, que o ca-tetos pharmecenticos —Pezo da Regos. ——+ i | , 
pital empregado era, segundo o balanço de| 193 José Tedeschi — Productos phar-1 


94 Sobre ser o governo aathorisado à 
1860, excedente a 98 contos de réis. Ain-| maceuticos — Lisboa. 


conceder privilegio exclusivo para o esta- 
belecimento de machinas de alagem ró rio 
Douro. 

o8 Sobre a prorogação do praso mar- 
cado para a recepção do imposto creado 
para a construeção do caes da Regoa. | 

14 Sobre a fixação da força militar do 
exercito psra o anno de 1861. à 

- 57 Sobre ser concedido á misericordia 
da villa de Figueiró dos Vinhos um predio 
nacional, para fins de utilidade publica. 

68 Sobre ser applicavel ae vinho fa- 
bricado em Lisboa a disposição do artigo 
9.º, capitulo 2.º, do decreto de 27 de de- 
zembro de 1833. | di 
"33 Sobre a fixação do limite dos dous: 
concelhos de Alijó e Sabrosa, no que res- 
peita aos ramos judiciarios, administrali- 
vos e fiscaes. u | 

3 Sobre a prorogação do praso para o 
pagamento dos direitos de mercê a que se 
refere oartigo 8.º da carta de lei de 11 de 


E 


agosto da 1860. | 21 | 
| '53 Sobre ser o governo authorisado 3 
Satisfazer os soldos dos oflicises reforma- 
| dos pertencentes ãos extinctos batalhões na- 
ionses, segundo o preceito da carta de lei 
de 14 de agosto de 1860. | 
* 21 Sobre a creação de um circulo de 
| | a , jurados no julgado da Barca. 
fabrica. Se as circumstancias economicas a 208 José Pereira Cardoso —Chumbo gra-| 20 Sobre a creação de um circulo de ju- 
fsvorecerem, a sua posição honrosa na in-| nisado — Porto. | ANA “jrados no julgado de Villa Nova de Portimão. 
209 José Gonçalves Souza — Capsulas| 12 Sobre algumas alterações na lei de 
fulminantes — Lisboa. 30 de junho de 1860, relativa á contribui- 
— 210 José Manoel Fernandes Thomaz — | ção de registo. 
Poleame — Figueira da Foz, "39 Sobre a prorogação do praso para a 
— 2141 Manoel Pereira da Costa — Csbos | imposição do pagamento de direitos do mel, 
de linho e manilha — Porto. melado e melaço estrangeiro na ilha da Ma- 
Ens Rita de Castro Silva — Bandeiras | deira. 
— Villa Nova de Gaya. - 6 Sobre adopção de varias modificações 
213 Viuva Rodrigues & Fiho — Cabos na lei de 26 de abri ultimo, relativa A dE 
de linho e pita — Porto. no "| posição do sêllo em certos papeis commer- 
CLASSE 14.º , cises e oulros. 
Construcções civis "38 Sobre ser o governo aulhorisando a 
214 Alexandre José Botelho — Marmo- applicar á provincia de Ang la, no proximo 
re — Monte -mór-o-Novo. | “- | anno economico, um subsidio extraordina- 
215 Antonio Gonçalves de Azevedo — rio até á somma de 150:0008000 réis. 


| 194 Manoel Joaquim de Araujo Moraes 
por cento, este juro regula pelo duplo do | — Helicina — Sanhoane. : | 
185 Martinho Alvellos Durão — Produ- 
À collecção de moldes pareceu-nos abun- |ctos pharmaceuticos — Lisboa. 

196 Miguei José de Souza Ferreira — 


197 Pedro Augusto Franco—Prodactos 
brica furadores mechanicos de bastante força | pharmaceuticos — Lisboa. | 
cLasse 13.º 
Marinha e arte militar. 
) 198 Abbadede Craspos —Pistola—Braga. | 
to perfeitas, e como obra de fundição vi- 199 Antonio Pimenta — Arma de dous 
mos uma estufa pequena, em gôsto gothi- | canos — Celorico de Basto. a. 
200 Arsenal do Exercito—Espingardas 

da que não podêmos deixar de apro-| — Lisboa. | ás pres ado À 
veitar o ensejo de elogiar O operario que 201 Arsenal de Marinha — Feichos de 
a fundiu, e cujo nome nos esqueceu, mas | peça e utensílios militares — Lisbos. 
que trabalha ha seis annos n'esta industria.) - 202 Angusto Cezar Nunes —Capsulas ful- 

- Achamos a pintura em atraso. Sem que | minantes — Lisboa. na ode 
as fundicções do Porto adoptem bôas es-| * 203 Domingos Antonio de 
tufas não podem ter bons acabamentos em | bos de linho — Lisboa. a Ra 
204 Domingos Antonio Gonçalves Bra- 
machina, sendo, á força de braços que se/ga — Pistolas — Braga. há 
dição. Como 205 Fabrica do Bicalho — Bitacolas e 


usou em Lisboa para elevar as pedras do arco 


Ateu i Ca- 


o sentido, por tãl motivo fizemos estes re- 206 Francisco Antonio da Cruz — Uma 
paros.. espingarda — Lisboa. ; 


A fabrica de Massarellos, pertencente 3 207 João Baptista Braga 2 Espingardas 


RiseiRO DE SA”. 
neto e o 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. | 
CATHALOGO. DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. 
(Gontinuado do n.º 201.) 
cLasse 11,º 


o 


Porto. Ardosia — Vallongo. 25 Sobre serem harmonisados os pre- 
“151 Alfredo Allen — Assucar de Sorgho 216 Antonio Thomé de Castro — Telha | cos dos portes do correio para as dana 
— Porto. | e riseotes — Porto. pondencias e impressos, com os pesos du 


152 Almeida Silva e Companhia— Vina- 217 Francisco Antonio Casaes e João da 
gres — Lisboa. Silva e Souza — Modêlo de escada de ca- 


153 D. Anna Candida Delgado — Nozes, | racol — Porto. 


tremoços e morangos — Covilhã. 218 Franco Antonio da Silva Grenho— 
hydraulica — Monte-mór-o-Novo. 


154 D, Anna Candida Delgado — Biscou- | Cal | | q 
tos — Covilhã, 219 becombe & C.º — Madeiras traba- 
455-D. Anna Goilhermina d'Almeida |lhadas a machina — Lisboa. 
Catvalhaes — Norcelias — Arouca. | 220 Joaquim Antones dos Santos—Por- 
136 Antonio Joaquim Corrêa — Amos- | taes de cantaria — Lisboa. 
trasde madeira — Lisboa. e 221 Thomsz Antonio Falcão—Barca de 
157 Antonio José da Costa Guimarães | partir pedra no fundo do rio — Lisboa. 
— Caixas de duce secco — Porlo. e”, (Continia.) 
158. Antonio. Luiz da Silva É& Filho — 
Vinhos e vinagres -— Porto. 
159 Belem & Irmão — Licôres e con- 


novo systema legal. 

4 Sobre ser prorogada para o anno 
economico de 1861-1862 a aulhorisação 
concedida ao governo para applicar á pro- 
vincia de Moçambique o subsidio mensal de 
3:2008000 réis. | 

42 Sobre a approvação do artigo 11º 
do decreto de 22 de setembro de 1859 na 
parte em que concede certas vantagens aos 
amanuenses da secretaria d'Estado dos ne- 
gocios da guerra, que não teem accesso. 

40 Sobre ser creado na ilha Terceira 
EE SESI Pra um estabelecimento para auxilio da agri- 

cultura e das subsistencias publicas. 


TRABALHOS PARLAMENTARES. 47 Sobre a fixação da força de mar para 


Os trabalhos mais importantes, sobre |º anno economico de 1861-1862. 
negocios de interesse publico, de que se 17 Sobre ser o governo aulhorisado a 
occupou a camara dos snrs. deputados, nê mandar restituir à Companhia Lusitania a 


sessão legislativa de 1861, foram os seguin- | quantia de 2:6228484 réis, que se acha 
“gi - |em deposito na alfandega grande de Lis 


PROJECTOS “REMETIDOS A” CANARA DOS DIGNOS | o EO garantia que deixou de ser ne- 
163 Domingos José Martins Lopes—Fi-| PARES, à E E A spprovade à despera de 
passados — Olhão, . sa Ponp 4 Sobre ser o governo authorisado a| 10;1428462 réis, em que o governo exce- 
- 164 Feliciano Antonio da Rocha — Pei-| répelir a publicação da carta de lei da 4/deu ade 6 réis, votada no arça- 
pára à transporta de 


, 
o 


160 Carlos d'Azevedo Guerner — Baca- 


161 Conselhó ultramarino — Agua-sr- 


162 Delgado & Pereira — Vinho —Mon 


das igrejas e corporações religinsas; com | degredados. 


—— ——— 


firoceder á cobrança dos impostos e mais | 1862, até serem votadas as leis 


a obras publicas. | 


A 


Dm tt 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc. 


publicações litlerarias. 


| 165 Francisco Nunes Marques de Paiva [exclusão dos $$ 3.º, 4.º, 5.º, 6.º, 7.º e 8.º1.+ 95 B Sobrea prorogação do praso para | 
[OS particulares. Nas circumstatícias actuaes | — Vinhos e queijo — Covilhã. do amigo 1.º a cobrança dos impostuse mais rendimen- | ção 
ds industria parece-nos que todos os obje-|-- 166 Freiras do Convento de S. Gonçalo, -.& Sobre ser o governo authorisado a tos respeclivôs ao anno esonomico de 1861. 


11 GG Sobre a approvação do contra- | mandar proceder á venda de certos predios 
cto matrimonial de Sua Alteza a Serêenissi-|e Ífóros pertencentes ao almoxsrifsdo da 


Bemposta. 

44 Sobre o modo de regular a antigui- 
dade dos juizes de direito de segunda ins 
tancia. 

8 Sobre ser o governo aulhorisado a 
pagar a Alexandre James Beresford Hope a 
quantia de 4:3598136 réis, importancia em 
divida da sua pensão. 

67 Sobre a creação de um novo banco 
de circulação na cidade do Porto. 

16 Sobre a confirmação da isenção mar- 
cada na condição 9.º do contracto com a no. 
va companhia Utilidade Publica. 

45 Sobre ser o governo aulhorisado a 

legalisar os creditos de 9:5008000 réis, ap- 
plicados ao pagamento da importancia de 
generos, trigo e vinho, que fazem parte 
das congruas dos ecclesiasticos da ilha da 
Msdeira, com relsção aos annos economi 
cos de 1859-1860 e 1860-1861. 
48 Sobre ser o governo authorisado a 
satisfazer ao conselheiro Antonio Luiz de 
Seabra, redactor do projecto do codigo ci- 
vil, a quantia de 5:3498590- réis, impor- 
tanciá das prestações que deixou de re- 
ceber pertencentes a exercicios (indos. 

(Pertence ao n.º 7) —Sobre ser votado ao 
ministerio da marinha um credito extraor- 
dinario até á quantia de 53:100$000 réis 
para a compra de uma machina a vapor 
para a corveta que seacha em construcção 
no arsenal da marinha. 

23 Sobre poderem ser substituidos por 
um ajudante os revedores, contadores, ta- 
belliães ou escrivães dos juízos de direito 
que se impossibililarem do serviço de seus 
lugares, 

19 Sobre a approvação e confirmação do 
contracto pelo qual o govern» comprou á 
companhia dos caminhos de ferro do sul 
do Tejo o caminho de ferro do Barreiro 
ás Vendas Novas e ramsl para Setubal. 

49 Sobre ser o governo- authorisado a 
despender com o alistamento por contracto 
para o exercito o capital que existe em 
ser proveniente das remissões do serviço 
militar, ea elevar para este fim o preço das 
substituições dos alistados. 

102 Sobre varias modificações na lei de 
30 de julho de 1860, que estabeleceu a con- 
tribuição industrial. 

1 Sobre a fixação da receila e despe- 
za para o snno economico de 1861-1862. 

(Pertence ao n.º 2)—Sobre ser o gover- 
no aulhorisado a dispender até á somma 
de 4:5008000 réis com as obras e melho- 
ramento de que carece o hospital de ma- 
rinha. | 

92 Sobre a introdacção de cereaes es- 
trangeiros. 

09 Sobre a -construcção de estradas. 

24 Sobre a fixação e distribuição do con- 
tingente de recrutas para u exercito no cor- 
rente anno. | 

93 Sobre ser authorisado o governo a 
garantir um emprestimo feito por qualquer 
estabelecimento á companhia União Mer- 
cantil, e a crear os titulos de divida fun- 
dada que forem necessarios para realisar 
esta garantia. ind | 
- 28 Sobre ser o governo authorisado a 
fortificar as cidades de Lisboa e Porto, e 
seus respectivos portos. 

"65 Sobre a rehabilitação do antigo con- 
celho de Aljezur. . RE cid] 

8 Sobre a concessão de um predio 
nacional à commissão do asylo dos or- 
phãos desvalidos da freguezia de Santa Ca- 
lharina. PÇ eia 

61 Sobre a creação de um juizo de paz 
no Julgado de Vieira. 

60 Sobre serem restituidos á cathego- 
ria de concelhos, os de.Mourão e Mora. 

94 Sobre o modo de garantir o empres- 
timo já autlhorisado para a construcção da 
doca de Ponta Delgada. 

84 Sobre o modo de regular os soldos 
dos ofliciaes efectivos da armada quando 
desembarcados. 

82 Sobre a confirmação de algumas dis- 
posições relativas á reforma do ministerio 
do reino. 

126 Sobre poderem as sociedades ano- 
nymas e varias oulras associações que são 
submetidas no imperio francez á authorisa- 
ção do governo, exercer em Portugal os seus 
direitos. . 

115 Sobre a reorganição do museu da 
historia natural de Lisboa. 

83 Sobre ser o governo aulhorisado a 
crear circulos de jurados em todos os jul- 
gados em que as respeclivas camaras mu- 
nicipaes o reclamarem. | à 

19 Sobre serem vendidos pelo governo 
certos predios á camara manicipal-de Lisboa. 

106 Sobre ser o governo aulhorisado a 
reformar as alfandegas menores do contli- 
nente do reino | 

98 Sobre ficarem isentos dos direitos 
impostos pela carta de lei de 12 de agosto 
de 1852, as embarcações estrangeiras de 
cabotagem em Cabo Verde, que embandei- 
rarem de portuguezas. 

100 Subre ser abolido em Cabo Verde 
o imposto do dizimo do café. 

71 Sobre o estabelecimento do concelho 
da Moita. 

vo Sobre ser aulhorisada a despeza até 
á quantia de 6:8008000 réis com a escho- 
la normel primaria de Lisboa. 

o0) Sobre ser reorganisada a eschola de 
declamação no conservatorio real de Lisboa. 

103 Sobre a extineção dos dizimos e ou- 
tros impostos nas ilhas adjacentes, finto nas 
ilhas da Madeira e Porto Santo, e quarto 
de maquias na ilha de S. Miguel. 

113 Sobre varias alterações na pauta da 
alfandega municipal de Lisboa. 

“428 Sobre reconstrucção da ponis de 

Coimbra. 
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37 LL Sobre ser approvada a conven- 
postal feita entre Portugal e a Belgica. 
too 37 KL Sobre ser ratificado o tratiado 


e receita; celebrado entre Portugal e o Hanover para 


suppressão dos direitos de Stade. 

123 Sobra serem admillidos á frequen- 
cia e exame final na classe de externos os 
alumnos matriculados no real collegio mi- 
litar, que não pudérem: fazer exame como 
internos por lerem exdedido a idade, e con- 
cedendo-se-lhes,qs vantagens competentes. 

Secretaria da camara dos senhores de- 
putados, em 31 de agosto de 1861, = Possi- 
donio A. P. Picaluga. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 10 DE AGOSTO | 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Leite de: 
Faria, Lopes, Machado Pereira, Andrade, Dourado . 
e Martins, leu-se o »Pprovon-5o à cla da prece- 
dente. E E 1 

O snr. presidente declarou que tendo tido, 
conjunciamente com o exc “º snr. vereador Ma- 
chadv Pereira, uma conferencia com o exc.”º go- 
vernador civil sobre a execução do decreto de 20 
de setembro de 1860, se havia julgado conveniente 
adiar por algum tempo a resolução a tomar para 
se pôr em prática o novo systema dos pesos é me- 
didas: inteirada. 

. Tendo-se lido o requerimento de alguns ne- 
gociantes de cereses, em que pediam representas- 
se a camara sobre a livre introducção do trigo, 
centeio e cevada; depois de larga discussão resol- 
Veu-se que para obstar á carestia dos generos ali- 
menticios de primeira necessidade convinha re- 
presentar ao governo de Sua Magestade, ponde- 
rando-lhe o crescido preço dos cereaes, e promet- 
ler ainda elevar-se, vista a escacez da colheita 
presente, como provava a quasi nechuma im- 
porlação que se fazia das provincias do norte pelo 
rio Douro, d'onde se abasteciam os mercados do 
Porto, sendo o meio de evitar essa escacez a livre 
importação de Lrigo, centeio e cevado pelos portos 
seccos e molhados do reino. 

E não havendo mais nada a tractar, levantou- 
se a sessão. 


VEREAÇÃO DE 14 DE AGOSTO. 


Declarada aberta a sessão pelo sur. presiden- 
te, estando presentes os snrs. vereadores Figuei- 
redo, Leite de Faria, Lopes, Machado Pereira, An- 
drade, Martins, Ribeiro de Faria e Silva Preitas, 
teu se e approvou-se a acta da precedente. 

. Tendo conhecimento do officio do governo ci- 
vil, em que fazia algumas observações sobre a ap- 
provação do tribunal do conselho de districto, que 
a camara havia solicitado para se elevar até réis 
2408000 a quantia concedida aos administradores 
dos tres bairros d'esta cidade para pagamento do 
aluguer de casa Capaz para montar as suas secre- 
farias e repartições da fazenda: resolveu que se 
aulhorisassem os ditos administradores a aluga- 
rem casa para esse fim até à mencionada quantia, 
que entraria no orçamento geral do municipio do 
uturo anuo economico. 

A pedido do governo civil foram-lhe enviados 
»s documentos relativos ao preso calceta Antonio 
Mendes Leite, fallecido em setembro de 1856. 

Tendo sido remettida á camara pelo snr. ve- 
reador Lopes, encarregado da admicistração da 
Roda dos Expostos, a conta da receita e despeza 
d'essa repartição, com todos os respectivos docu- 
mentos: deliberou fosse tudo remettido official- 
mente ao governo civil, para se lhe dar o compe- 
tente destino. | 

A pedido do escrivão de fazenda do 2.º bairro, 
mandou preparar convenientemente uma sala nos 
paços do concelho, a fim de n'ella se installarem 
as reuniões dos gremios para a distribuição da 
contribuição pessoal. 

Tendo sollicitado por seu officio o director da 
repartição das provas dos vinhos do Alto Douro a 
remoção de alguns entulhos que ficaram da ulti- 
ma cheia do rio junto áquella repartição: resolveu 
que fossem mandados tirar os referidos entulhos. 

Constando que alguns particulares occupavam 
mais terreno publico do que aquelle que lhes fôra | 
concedido psra depositarem os materises das 
construcções de seus predios: deliberou que se 
expedissem as convenientes ordens ao director 
dos zeladores para fazer a mais rigorosa indagação 
sobre esse abuso, dando semanalmente parte do 
que acontecesse. 

Mandou pôr em arrematação o aluguer das 
vertentes da fonte publica da rua da Alegria, de que 
alguns moradores proximos desejavam aprovei- 
tar-se. . 

Deu-se ordem aos mestres das obras da = 
de para informarem se a casa que Antonio Mo- 
reira Lobo andava construindo na rua da Alegria ia 
conforme a planta approvada. : ha 

- Tendo a camara conhecimento dos frequentes 
sinistros occasionados pelo quebramento de pedra 
na rua da Restauração, veu que o sur. verea- 
dor Andrade fosse encarregado de providenciar 
como julgasse necessario para obstar aos perigos 
que correm os transeuntes n'aquella localidade. 

Requerendo Constantino da Cruz Braga o er- 
rendamento por 6 annos da barraca n.º 35 e 
36 sita no mercado do Anjo, que precisa de va- 
rios concertos, os quaes elle se obriga a fazer 
é sua custa, e olferecendo o aluguer annual de rs. 
60$UDO: deliberou se pedisse ao tribunal do con- 
selho do distrieto a competente authorisação para 
se levar a efieito este contracto. 

Despacharam se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL. — 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa n.º 197 DE 3 DE SETEMBRO. | 


MINISTERIO DO REINO. AM 
Boletim da viagem de S. M. . 


— Relação dos proprietarios ou administra- 
dores de estabelecimentos insalubres, incommodos 
ou perigoses que nos termos do decreto de 3 de 
outubro de 1860 foram regularmente habilitados 
com alvarás de licença policial, expedidos pela 
secretaria d'Estado dos negocios do reino desde 30 
de abril d'este anno até 31 de agosto. 

— Requerimentos que foram indeferidos por 
dizerem respeito a concessão de licenças para es- 
tabelecimentos insalubres, incommodos ou perigo- 
sos, cuja Iaboração é prohibida nos termos do de- 
creto de 3 de outubro de 1860 por se acharem | 
dentro de povoações proximas á raia de Hespanhe, 
e não terem as condições hygienicas exigidas 
pelas leis. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


“Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres, em 26 d'agosto de 1861. 
— Portaria declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte de diflerentes pro- 
priedades, sitas no concelho d'Evors, para a cons- 
trueção das linhas ferreas Gas Vendas Novas a 
Evora e Deja. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Despachos concedendo aulhorisações para que 
possa celebrar-se o contracto de sforamento d'umi 
terreno pertencente aq passal da freguezia de S. 
Paio do Pinheiro da Bemposta, no bispado de Vi- 
teu; & para que p er-se é creação dg 

Pa curatos, na dio 
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à 7 : EE : jo dia f rcar na Ribeira, jao snr. grna Ivi S 
Roiva (3. João Baptista), no concelho de Cas-| ficaram abolidos desde 1 de julho proxi- | antes do meio dia, psra embarcar n R ne. governador civil, para este 


tello de Paiva. 


Valdigem (S. Martinho), no concélho de La-/ 


mego ar, 
Armamar (3. Thiago), no concelho d Arma- 
mar 


de Meda. 
Picão (S. Thiago), no concelho de Castro 
Daire. 


A 
INTERIOR. 


Lisboa 3 de setembro. 


[Correspondencia part. do «Commercio do Porto».] 


Foram 77 os projectos discutidos e ap- 
provados. pela camara dos snrs. deputados 
n3 finda sessão legislativa. 

Neste numero ha bastantes de inte- 
resse exclusivamente local e alguas de in- 
teresse individual. Além d'uns e outros, 
das propostas de receita e despeza do Es- 
tado e das authorisações para cobrança dos 
rendimentos publicos e sua legal applica- 
cio, os projectos de maior importancia di- 
zem respeito aos ministerios da fazenda, 
obras publicas, commercio o industria, das 
justiças, marinha, guerra e estrangeiros. 

Pelo ministerio do reino nada se fez 
de importante: Sendo este um dos minis- 
terios por onde tanto ha a fazer, nada se 
faz! A administração publica em todos os 
ramos e em todas as suas relações está 
como todos sabem , mas não ha ministro 
a quem isso dé cuidado. Do que os mi- 
nistros do reino tractam n'este paiz é de 
dirigir a politica e de aturar a impolitica 
dos impertinentes. Não lhes cresce tempo 
para nenhuma outra cousa. 

O snr. Ávila cedendo a uma justa exi- 
gencia do commercio d'esta praça facto pelo 
qual é s. exe.* digno de louvor, mandou 
estabelecer no largo do Pelourinho, uma 
repartição do sello, a fim de ser evitado o 
incommodo de se ir á casa da; moeda. 

Com este exemplo peça tambem o com- 
mercio da praça do Porto, que se estabe- 
Teça uma egual repartição ou na bolsa ou 
na rua dos Inglezes. A distancia entre o 
centro commercial de Lisboa e a casa da 
“moeda não é maior do que aqueha entre o 
centro commercial d'essa cidade e a Casa 
Pia. Já que se paga proporcionem-se com- 
modidades aos contribuintes. O tempo é 
dinheiro. O commercio não o póde perder 
pela meros conveniente collocação das re- 
partições publicas. Além disto as repartições 
dos sellos commerciaes devem ser só destina- 
das para este serviço. Um commerciante não 
pode muitas vêzes esperar com umaleltra que 
sellem primeiro uns dutos, nem o procura- 
dor, escrivão ou fiel de fritos deve ser 
obrigado a perder o seu tempo para que se 
dê preferencia áquelle. Em Lisboa temos 
isto providenciado e no Porto tambem se 
providenciará se não se acommodarem. Para 
que so menos não seja por falta de lem- 
brança é que nós fallamos misto. 

Como é possivel que alguns dos nossos 
leitores tenham estranhado não bavermos 
dito ha. bastante. tempo cousa alguma com 
relação ao snr. barão de Moreira, consul 
geral portuguez no Rio de Janeiro, vamos 
hoje fazel-o. | ss. 
O snr. barão de Moreira dccusou já ao 
snr. ministro dos negocios estrangeiros, a 
recepção do officio em que foi mandado res- 
ponder sobre os factos de que é arguido, 
mas ainda não respondeu, Prometteu de o 
fazer no paquete francez do dia 25 de agosto, 
e que aqui deverá estar no dia 15 do cor- 
rente. | 

Seja porém qual fôr a resposta do snr. 
besrão de Moreira, a sua demissão temol-a 
por infallivel. Ha factos de que elle não póde 
justificar-se. E' isso impossivel. O snr. Avila 
a os sabe, assim como sabe que no es- 
tado da questão não ha ministro dos nego- 
cios estrangeiros em Portugal que prese & 
sua honra é bom nome, que conserve o sur, 
barão de Moreira no consulado geral portu- 
guez no Rio de Janeiro. O ministro que o 
conservar póde tera certeza de que terá um 
voto de censura na primeira sessão legisla- 
tiva. Se o snr. Avila o não teve já n'esta ul- 
tima sessão foi isso devido a cérias circum- 
slancias que hoje deixaram de existir. 

* Soceguem portanto os nossos irmãos por- 
Auguezes na provincia do Rio de Janeiro, 
O consul geral contra quem tantas vezes 
com tanta razão teem representado, não go- 
zará por muito msis lémpo do logar que 
tão mal desempenha, emque tanto abusa, 
-e em quetão escandalosamente se locuple- 
ta com as lieranças dos infelizes portugue- 
-zes que morrem no seu districto consular. 
Contamos pois é com bom fundamento, que 
o snr. Avila depois ds formalidade da res- 
posta do snr. barão de Moreita o demit- 
tirá, mas quando s. exc.? o não fizesse, a 
conservação do sar. barão de Moreira não 
se poderá estender senão até á abertura 
da seguinte sessão. Questão é esta em que 
a camara dos snrs. deputados, que tão bem 
acolheu a representação que lhe foi pre- 
sente na sessão de 3 de julho não transige 
com ministro algum. 

Nao phantasiamos. No que dizemos não 
fazemos msis do que repelir o que temos 
ouvido, A quasi toda a camara. À justo 
aversão que todos votam ao snr. barão de 
Moreira, ninguem a occulta, nem a dissi- 
mula. Não ha nenhum funecionario sujei- 
to ao governo porluguez que esteja mais 
- mal visto. À sua conservação é impossivel. 

ontem é noite houve uma reunião de 
“alguns jornalistas d'esta capital. Disseram- 
nos que o fim da reunião era para pres- 
tor um auxilio franco e rasgado aum mi- 
misterio progressista, presidido pelo snr. 
marquez de Loulé, mas de que não fizesse 
parte O sur. Avila nem o snr. Moraes Car- 
valho.. 

O sor. Pinto de Soveral, nosso ministro 
em Madrid, fez no dia 27 de egosto ulti- 
mo a entrega solemne do collar e msignias 
da ordem da Torre e Espada que El-Rei 
o Senhor D. Pedro V enviou ao principe 
“das Asturias. 

- Felizmente verificou-se officialmente a 

noticia que démos do desspparecimento da 

febre amarella do porto de Saint Nazaire. 
O conselho de saude em edital de bontem 
já o declara limpo. 

O snr. Carlos Krus, consul geral aqui 
das cidades ansealticas e seus dominios, 
publicou hoje que, em virtude do tractado 
celebrado em Hanover no dia 22 de junho 
proximo passado entre o governo de Ha- 
-nover le uma partee da outra os senados 
de Hamburgo, Lubeck e Bremen e os go- 
vernos portuguez, austriaco, belga, brazi- 


mo passado em diante os direitos chama 


dos de Stade ou de Bruashadsen sobre os| pelas Virtudes e B-Ho 
carregamentos dos navios pertencentes aos 
| Estados contractantes que, Subindo o rio | cipses ruas da 
Casleição (N. S. d'Assumpção), no concelho | Elba, tiverem de passar pela embocadura | par 


do rio Schwinge, 

Ainda não se extinguiu de todo a raça 
dos finos e astuciosos ladrões de Lisboa, 
que tanta nomeada tiveram no paiz. Pars 
que muitos dos factos que d'elles se con- 
tam não passem por bistorietas, apparece 
de vez em quando algum dos successores 
d'aquelles heroes, provando com factos no- 
vos a veracidade dos antigos. O que va- 
mos transcrever do «Jornal do Commercio» 
de hoje está n'este caso. Eil-o: 

«Ante-hontem um dos espertos e decididos 
ratoneiros da capital, que fôra procurar for- 
tuna na outra margem do Tejo, voltou 
d'slli cançado e sem a ter encontrado. 

« A bordo do vapor da carreira do Bar- 
reiro, em que regressou, para não perder 
de todo o seu tempo eo dinheiro que lhe 
custaram as viagens, formou rapidamente 
um plano de furto, e procuroa physionomia 
pronncisdamente lorpa, que lhe garantisse 
o resultado. 

« Encontrando uma que lhe pareceu aza- 
da para o intento, tratou de conversar o 
seu feliz possuidor, e conseguiu encontrar 
o que desejava; isto é, um dos mais boçaes 
provincianos acompanhado por dous alfor- 
ges soflrivelmente recheados. 

| « Dizendo-se tambem provinciano e las- 
timando-se de não trazer passaporte, o la- 
rapio pediu o favor de passar por creado 
do seu novo amigo, a fim de, dizia elle, 
escapar és impertinencias da policia alfa- 
cinha. O pobre homem annuiu, e conver- 
saram ambos alegremente até o vapor che- 
gar á ponte. 

« Ahi, vendo o larapio que a ocessião 
lhe era propicia, disse baixinho ao pro- 
vinciano : «Para disfarçar melhor a minha 
qualidade de creado, permitla-me que O 
siga, conduziado os seus alforges.» 

« O provinciano, não vendo nenhum in- 
conveniente n'este pedido, e contente tam- 
bem por ser alliviado dv peso, não só con- 
sentiu facilmente mas alé e com a maior 
bondade foi elle proprio collocar os cobi- 
cados alforges sobre os hombros do im- 
provisado criado. 

« Veja bem não me comprometa, dizia 
o larapio ao ouvida do boçal provinciano. 
Se traz alguns objectos de contrabando, 
perda-se e perde-me tambem, em lugar de 
obsequiar-me » 


« O provinciano assegurou-lhe que fos-|. 


se descançado, e tractou, pobre homem, de 
representar o seu papel de amo da melhor 
maneira que pôde. 

« Os guardas dá alfandega revistaram 
os alforges, e o improvisado criado, agar- 
rando logo n'elles, principiou a andar. O 
provinciano, que era um pouco tropego, 
acompanhava-o diflicultossmente. 

« E” preciso cuidado ainda, dizia-lhe o 
larapio, a policia é esperta e póde talvez 
pedir-me o passaporte antes de deixarmos 


a praça. Apressemos o passo.» 


« O provinciano assim o fez ; mas, ape- 
sar da sua bôa vontade, não conseguiu re- 
gular a sua cadeneia pela do seu criado, 
que se affastava rapidamente, | 

«Quendo a distancia lhe pareceu 
siada, principiou a gritar : - 

— Então o homem está doido. Aquillo é 
medo excessivo. Não vê que não posso acom- 
panhal-o ?» T 

« Chamando-lhe sempre doido, e procu- 
rando alcançal-o, chegou até á entrada da 
rua do Arsenal; mas ahi já não o viu. O lara- 
pio havia fagido com os alforges. 

« Segundo parece, a queixa que fez á po- 
licia ainda não foi coroada pelo resultado 
que desejava.» | 

AVEIRO 3 DE SETEMBRO.— (Do «Dis- 
tricto d'Áveiro».;— Continuam os trábalhos 
do caminho de ferro no aterro de Canel- 
las, onde segundo mos consta, trabalham 
actualmente 1:500 -operarios.. 

Tambem nos consta que tem chegado al- 
gumas maquinss e apparelhos proprios para 
dar aos trabalhos maior amplitude, 

Sabemos que pela repartição competen- 
te das obras publicas se ordenara ao exc.º 
engenheiro director n'este districto para fa- 
zer os estudos e traçados da estrada do 
porto do Boco á estação mais proxima do 
caminho de ferro que será talvez a Olivei- 
ra do Bairro on suss immediações. 

Consta-nos que pelo governo vão ser 
mandados livros para o estabelecimento da 
biblioteca no edificio do lyceu desta cida- 
de e que vai ser competentemente mobi- 
lada esta casa. | 

Em Soza houve no domingo a costu- 
mada festa da Senhora dos Anjos, que é 
sempre muito concorrida de gente da vi- 
sinhança. Tinha acabado o sermão e a mis- 
sa que foi com toda a solemnidade e de- 
cencia, quando se encontraram no arraial 
alguns individuos do lugar, com outros de 
Vagos, que parece vinham já d'uma outra 
romaria. | 

Desde muito tempo existe seria rivali- 
dade entre Os povos dos dous lugares; e 
encontrando-se travaram-se de rasões. À 
cousa estava lurba, os varapãos andavam 


demi- 


e 


e) 


já no ar, e tudo o que não tómava par- 


| pan 


te na desordem, tratava de pôr em segu- 
rança as coslellas amesçadas. 

— Uma senhora do nosso conhecimento 
que alli proximo se achava jantando, com 
animo vsronil se aproximou então do lu- 
gar da desordem, e, em parle com rogos 
em parté com palavras de amigavel repre- 
hensão cinseguio serenar os animos exal- 


tados, e fazer com que os desordeiros en- 


trassem na ordem. 

O caso merece ser referido não só pelo 
valor da acção, que é admiravel, mas tam- 
bem pelo respeito do sexo e da dedicação, em 
gente que, n'estes casos, não é atreita a isto. 

Mas a cousa foi mais longe. Ella e seu 
marido conseguiram conduzir para Vagos, 
d'onde tambem são, os que pertenciam a 
este lugar, fazendo com que não voltassem 
para traz, como queriam, franqueando-lhe 
antes a sua adéga, onde eneontraram me- 
lhores inimigos com que bater-se. 


NOTICIARIO. 


Boletim da viagem de SS. M.cA. 
DIA 4 DE SETEMBRO 

S.M. é o Senhor Infante D. João, acom- 

hados pelos seus camaristas, ajudantes 


de campo, e pelos snrs. governador civil dh,  Miumnlicencia régia. —O snr. mar- 
condes da Teregã e de Bertiandos e pelo iquez de Ficalho, camarista de El-Rei, en- 
as obras publicas, sahiram do Paço tregou, pôr orlsin de S. M, 5093990 réis 
; 


05 batedores dirigiram as carruagens) buir Como julgar conveniente, por 


Igans 
S. M. não passou por algumas das pria- das. Esta conmissão foi confiada ao snr. 
cidade, aonde o esperavam | governador civil, nos termos mais lisongei- 
a o victoriarem. ; ros e honrosos para s. exc.* 

Como a real comitiva se dirigiu ao caes Jantar. —No numero das pessoas que 
muito antes da hora indicada, pouca gente! liveram a honra de jantar no Paço, nodia 
acompanhou S. M. até ao vapor «Nindel-|3, e que não foram mencionados no bo- 
lo». Alli porém concorreu dentro em pou-| letim, contam -se Os sars. viscondes de Grou- 
co tempo grande numero de pessoas, que |chy, e de Castro Silva, Guilherme Augrs 
foi prestar homenagem ás pessoas reses. |toMschado Pereira, e director das obras pu- 

O general Ferreira, o presidente da re- [blicas, Mousinho de Albuquerque, deputa- 
lação, o vigario capitulsr, o presidente da | do Affonso Botelho, intendente da marinha, 
camara municipal, os commandantes dos |e engenheiro Paes. | 
corpos, o snr. Antonio Bernardo Ferreira Excentricidade. —Deu-se um facto 
e as commissões da Associação Industrial, | nolavel na ocessião em que El-Rei inau- 
os administradores dos bairros; os snrs. Cha-| gurou as obras do Palacio de Crystal. 
miço, Guilherme Augusto, e Alfredo állen, Quando se despejou do carrinho de mão 
por parte da sociedade do Palacio de Crys-|a terra que. S. M. lbe lançára dentro, um 
tal e muitos outros cavalheiros, todos fo- | individuo, bem trajado, que assistia á ce- 
ram despedir-se de SS. M. e À. rimonia, estendeu um lenço branco no 

Os tres membros da empreza do Palacio |chão, e, tomando uma bôa mão cligia da 
de Crystal acima referidos tiveram a honra |terra despejada do carrinho, a lançou no 
de entregar a El-Rei um diploma de pre-| lenço, que atou e guardou na algibeira da 
sidente honorario da mesma emprezae ao | casaca, dizendo aos que observavam o caso: 
Senhor Infante outro de vice-presidente. — «Esta cá vai! » 

Apresentaram tambam ao snr. ministro 
das obras publicas um diploma de dire-|tem visitada por 1495 pessoas com bilhe- 
clor honorarió d'aquella sociedade. tes pagos. O numero de visitantes nos 11 

Pela volta da uma hora começou a na-|dias decorridos é de 9:059, ea receitade 
regar o vapor «Mindello», parando na Can-| entradas é de 1:910$980 réis. 
tareira para largar na galeota os snrs. ge- Busto. — O sur. Calmels, distincto es- 
neral Ferreira, intendente da marinha, e |tatuario, a quem foi confiada a execução do 
governador civil, que ainda estavam a bor- | monumento de D.Pedro |V, que deve eri- 
do, e que acompanharam o vapor na mes- gir-se na capital, apresentou na exposi- 
ma galeota até fóra da barra, regressando, ção do Porto o busto em o de El-Rei 
quando aquella embarcação transpoz a barra. |o Senhor D. Pedro V., obra, que dos en- 

A sahida do vapor «Mindello» foi vistosa |tendidos e artistas, tem merecido  gabos, 
a deslumbrante. O dia que estava um pouco | como primoroso trabalho arlistico é pela 
annuviado acclarou como por encanto. O mar | perfeita semelhança como original. 
estava de leite. O castello, o «Bartholomea Osnr. Calmels offereceu esta sua obra á 
Dias», todo embandeirado e postado fóra da | Academia Portuense de Bellas-ártes. O sur; 
barra, bem como o vapor «Lynce», collocado | Manoel José Carneiro , professor de de- 
tambem fóra da barra, alrvavam os ares com | senho, e secretario da mesma academia, 
salvas. Ao mesmo. tempo uma multidão im- | para segnificar, por parte d'ella, o devido re- 
mensa de povo cobria a parte mais saliente conhecimento , pediu ao eximio escultor 
da praia, junto ao castello, saudando a S. M.| parmissão para o propôr ma qualidade de 


distei-|. 


monte, de mado que | estabelecimentos pios e pessoas negessita-ltra st os respetlivos beneficios aos pres-+ 


e ao Senhor Infante. 

Pouco depois soube-se que o Senhor 
Infante D. Luiz viera a bordo do «Mia- 
dello» cumprimentar seus augustos irmãos, 


continuando S.M. a viagem no mesmo va-: 


por «Mindello». | 

A galeota veio aportar á Cantareira, 
aonde o snr. governador civil dirigia im- 
mediatamente pelo lelegrapho participações 
da feliz sahida do vapor «Mindello». 


Partida de SS. M. ec A. 

Estava annunciada para a uma hora da 
tarde de hontem o embarque de El-Rei e 
do Senhor Infante D. João, porém S. M. 
querendo poupar incómmodo ás pessoas que 
desejavam scompanhal-o na despedida, an- 
tecipou a sua sahida do Paço. SS, M. eA. 
com os sars. ministro das obras publicas 
e pessoas da sua comitiva, acompanhados 
pelo snr. governador civil, chegaram so caes 
da Ribeira por volta do meio dia e embar- 
caram na gslecta da intendencia da mari- 
nha que alli se achava, salvando n'essa 
occasião a fortaleza da Serra do Pilar. A 
galeota, seguida do escaler da alfandega, 
em que iam os snrs. director da mesn 
intendente da marinha, general Lobo d'À- 
vila, tenente-coronel Pimentel, e guarda 
mór da alfandega, dirigiu-se ao sitio da 
Paixão, em Massarellos, onde estava fun-. 
deado o vapor «Mindello», para bordo do 
qual SS. M. e A, subiram, e bem assim, a 
sua comitiva e pessoas que os acompanha- 
varm, agiu É ] 

A bordo dignou-se El-Rei receber a di- 
recção da Associação Industrial Portuense,, 
que alli foi despedir-se de SS. M. e Ae 
entregar-lhes um cathalogo da exposição. 

Recebeu tambem a meza e direcção da. 


oa 


sociedade do Palacio de Crystal, que tiveram | 
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a honra de entregar nas mãos d'El-Rei o di- 
ploma de presidente honorsrto da mesma so- 
ciedade, e nas de 8. A: o de vice-presidente. 
- Entregaram tambem a s. exc.* osnr. mi- 
nistro das obras publicas 0 diploma de dire- 
ctor honorario da dita sociedade 4 

- Digaoram-se depois SS. M. e A. aeceitar 
as despedidas dos snrs. governador civil, ge- 
nersl Ferreira, visconde da Trindade e filho, 
visconde de Castro Silva, governador do 
bispado, conselheiro José Lourenço Pinto, 
suthoridades administrativas e judiciaes, e 
das pessoas que tinham tido a honra de acom- 
panhar os augustos viajantes desde o em: 
barque no Cses da Ribeira. » Ed 

O snr. marquez de Ficalho annunciou: 
então a partida do vapor e ludas as pes- 
soas que foram alli despedir-se de SS. M. 
e A. sahiram é O vapor seguiu vagarosa-: 
mente para a barra, acompanhado dos es- 
caleres da intendencis da marinha e da al- 
fandega, em que iam os snrs. governador 
civil, general Ferreira e chefe de estado- 
maior, intendente da marinha, direcior e 
guarda-mór da alfandega, general Lobo 
d'Avila e commandante dos barreiras. 

S. M. ia na tolda, tirando o chapéu á 
muita gente que nas duas margens O vi- 
cloriava. | 

A" pancada da barra paráram os esca- 
leres, dos quaes romperam os vivas a El- 
Rei e seu augusto irmão, 

Um brigue inglez, que ia a sahir, em- 
bandeirou-se e salvou. 

O paredão des Lagrimas, na Foz, es- 
tava apinhado de gente, que vicloriava os 
augustos viajantes, agitando os homens os 
chapéus e as senlinras os lenços, 

O castello deu n'essa occasião uma salva 
real. | 

Fóra da barra estavam a corveta «Bar- 
tholomeu Dias» e o vapor «Lynce», que 
se empavesaram e salvaram. . pi” 

Eram 2 horas da tarde quando o «Min- 
dello» sabiu a barra, e às 2 e meia nave- 
gava para o sul acompanhado da corvela 
«Bartholomeu Dias» e dos vapores «Lyn- 
ce» e «Lusitania». 

O Senhor D. Pedro Y deixa no Porto 
saudades e gratas recordações. 

-O povo habitasya-sea rodeal-o de affe- 
ctos e sympatbias, quando ahi o admirava 
incançavel, apparecendo em toda a parte, 
onde havia incentivos generosos e grandes 
a dar, onde um alto exemplo pedia e de- 
via ser lição para o bem, e sente a au- 
sencia d'esse nobre incitamento so seu en- 
thusiasmo e affectuosa admiração. 

Memora-lhe porém a saudade, a espe- 
rança, de que as visitas do Soberano a es- 
ta cidade serão d'ora ávante menos raras, 
e terá assim noya occasião de pagar o seu 
tributo de afectos ao primeiro e mais va- 
oso amigo do paiz. 


academico de merito do mençionado es- 
tabelecimento. | | 

Porto limpo. — Por edital do con- 
selho de saude publica de 2 de setembro é 
considerado limpo de febre amarella, desde 
24 d'agosto passado, o porto de Saint-Na- 
zaire.. | 

Vapor Cora Lyunn. —: Hontem de 
tarde fo; arrematado no Cabedello pór rêis 
9508500, o casco do vapor «Cora Lyon», 
que ha dias alli encalhára. O arrematante 
foi o snr. Estevão Whistler. 

Foi tambem arrematada a corrente é an- 
cora do vapor por 558000 réis... 

Asiandiega do Porto. — O rendi- 
mento d'esta alfandega no mez-de agosto 
findo foi de area réis, o que dá 
um excedente de 57:4208688 réis com re- 
lação ao rendimento de igual mez do anno 
de 1860, e de 103:5708924 réis compa- 
rativamente so mez de agosto de 1859. 

- Este sugmento progressivo é prova real 
de que a fiscalisação não afirouxa. 
Passageiros. — O vapor «Lusitania» 

sabido hontem para Lisboa, pelas 2 horas da 
tarde, levou a seu bordo 76 passageiros en- 
tre elles os seguintes : ops | 
- Narcizo José Netto, Antonio Maria Xavier 
de Barros, Josquim Pereira da Silva Guima- 
rães, Luiz Alves Pinto Basto e sua esposa, D. 
Anna do Carmo Y. Ferraz, José Pinto Azeve- 
do, Antonio José Pereira de Magalhães sua 
mai, sobrinha e 3 filhos, João Antonio Tor- 
res, Custodio José de Vaz Proença, Domingos 
L. Pacheco, Domingos Alves Leite, Jusé Ma- 
ria Augusto da Silva Peixuto, Francisco José 
Ribeiro Guimarães, Antonio Almeida da Cos- 
ta e sua esposa, Francisco Amorós, José Mo- 
reira Barbosa, João da Rocha Santos Junior, 
conde de la Minerva, Alexandre José Alves. 
- PDesgraça. — Na seguada feira, pela 
manhã, nas obras do caminho de ferro so 
norte de Coimbra, entre Valle de Gavallos 
e Botão, houve uma explosão de polvara, 
de que resultou ficarem gravemente feridos 
quatro carpinteiros, o 
Diz o «Conimbricense» que 
para o hospital de Coimbra, |. T 

É notavel, — Na noite de 31 do prozxi- 
mo passado, estando o lavrador Joaquim da 
Silva no seu campo da Angra de Lamas (con- 
celho de Penafiel), junto d'um engenho de 
tirar agua que alli tem, aproximaram-se-lhe 
dous individuos, que com elle se travaram de 
palavros, retitando-se quando O dita lavra- 
dor os mandou sahir a sua propriedade. 
- Porém, poucos minutos eram passados, 


4 


tt o 298] 
foram logo 


quando um reverendo, mentindo a mansidão |. 


e cordura do seu caracter ecclesiaslico, sppa- 
receu no sitio, irado, com uma espingarda 
engatilhada, apontando-a para o dono do en- 
genho, Josquim da Silva | 

Este e mais dous individuos que ao tem- 
po appareceram desarmaram o padre e en- 
tregaram a espingarda ao regedor da fregue- 
zia. 

Passou-se isto por volta das 7 e meia da 
noite, 2 | 

Estes arremettimentos de brigão, não se 
casam com a respeitabilidade do caracter sa- 
cerdotal. | 

Womeação. — O sor. Nuno Anto- 
nio Porto, director da alfandega da Hortas 
(Fayal), foi nomeado director provisorio da 
fiscalisação extraordinaria do Minho, sob as 
ordens da direcção da alfandega do Porto. 

Progresso. — No dia 1.º do corrente 
começou a funccionar em Aldeia Gallega a 
estação telegraphica que communica com 
as dilferentes estações do reino-e com o 
estrangeiro. 

-Api ações. — Por decretos de 
14 do corrente uveram logar os seguintes 
despachos :. 

Os presbyteros Ayres de Ornellas e Vas- 
concellos, dostor na faculdade de Lheologia 
e Antonio Lopes de Figueiredo, bacharel 
formado na mesma faculdade, apresentados 
em dous cananicatos vagos na Sé episcopal 
do Funchal, com a obrigação annexa de 
ensino das disciplinas ecclesiasticas no res- 
pectivo seminario diocesano. ; 

O presbytero Domingos Antonio Pereira, 
parocho collado na igreja de S. Salvador 
de Veiros no bispado de Elvas apresentado 
na igreja parochisl de Nossa Senhora da 
Expectação de Campo Maior, no mesmo 
bispado. 

Permutação de beneficios. — 
Por decreto de 14 de agosto ultimo. foi con- 
cedida aos presbyteros Francisco Pinto pa- 
rocho collocado na igreja de S. Pedro de 
Villar de Parsizo no bispado do Porto, e 
Antonio Cardoso Pinto, parocho collado ns 
igreja de Nossa Senhora do O" de Águas fan- 


tas, no mes dando. a-regia permissãadiesg 
aca permutarem entre si os respectivos bg=7 
BRO vidio: 


or decretos de7 agosto foi tambem 
a para permutarem em- 


concedida parmissã 


nado de sPortalegre, com Antonio Maria de 
Moura, parocho collado na igreja de Nossa 
Senhora ds Graça, matriz da villas de Al- 
palhão, no mesmo bispado. 

Pouco a co. — A môi do actual 
sultão Abdul-Azis, está tractando da fun- 
dação ds um hospital de mulheres em Cons- 
tantinopla. 

E" o primeiro exemplo 
cimento pio na capital do imperio oltomano, 
As doutrinas santas do Evangelho, vão 


N'esse dia pela manhã, entre as 8 ho- 
rase 8 horase meia deviam partir tres trens 
da estação de Brighton para Londres; um 
que is de Portsmouth para Londres partia 
de Boighton ás 8 e 5 minutos, outro ás 
8 e um quarto, e o terceiro, que pararia 
em todas as estações ás 8e meis, O pri- 
meiro trem deixou a estação á hora de- 


Quando. o primeiro trem chegou ao tun- 
nel de Clayton foi dado o signal de «tudo 
vai bem» e o trem passou. Quando o se- 
gundo trem chegou 30 mesmo ponto, O 
cantoneiro, receiando que o primeiro trem 
não tivesse a dianteira necessaria, desen- 
rolou o signal vermelho e o engenheiru aper- 
tou o freio. Não poude parar logo a ma- 
china, mas conseguiu-o no fim d'algum 
tempo, e, suppondo que, havia sido demo- 
raão o primeiro trem, fez relrogradar o 
comboio. . | Qua a 

N'este momento chegava o terceiro trem 
das 8a meia. Q cantoneiro não se lem- 
brando de que o segundo estava no tun- 
nel não o deteve; este chegou com a li- 
geireza ordinaria. perto da entrada do tun- 
nel; ahi os dous trens, como andavam em 
sentido inverso, encontraram-se com ums 
tal-violencia, que a machina do Lerceiro trem 
passou completamente por cima do primei- 
ro wagon do outro, Masi 

Parece que não sobreviveu nem um só 
dos viajantes d'este wagon e do preceden- 
te: tireram-se 22 cadaveres do meio dos 
frsgmentos d'estes dons wagons. 

“Os feridos e os que depois sucenmbi- 
ram em resultado dos ferimentos recebi- 


dos são muitos. ss 


“. [CONMUNICADO.) 


A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. 

- Na sessão de 1 de agosto proximo pas- 
sádo resolveu a exe. Pê camara se intentas- 
se querela contra mim a titulo de ter usur- 
pado ao poblico as vertentes da fonte pu- 
blica da rua 24 de Agosto, para cujo fim 
iavia alterado é mudado o encanamento. 
Essa arguição é uma infamia maior ao 
escândalo com que a mesma exc.”* câma- 


- 


tn ha mais de três annos tem deixado an:| 


dar subtrabidãs as mesmas vertentes por 
afilhados do snr. Reymúndo Joaquim Mar- 
tins, vereador encarregado do pelouro das 
aguas. +50] - TRA | 8 05 40H 

- Agora, que eu lhe descobri e levei s0 
conhecimento do publico esse abuso, pa- 
ra me âmedrontarem a não € jar a pôr- 
lha a calva á mostra, resolveram intentor 
querelta contra mim, attribuindo-me O cri- 


me de que são ds réus! 5 & enliiiaq Tr 
- E porque tênho em méu favor, para jus- 
Uificar a: “felsá asserção; que O terreno 


otidem cahemm és vertentes fica supétior a 
ellas mais de 20 palmos, e de mais a mais 
está franco para todos poderem examinar 
que não às aptoveito, agora para colori- 
red) essas miseriás anunciaram para O dia 
5 do corrente a artematação do rendimen- 
to por um anhio das réferidas vertentes. | 
Porque não tomsram essa resolução des- 
de logo, que osnr. Raymundo diz Ih'as pe- 
diram, e « 
mau às deu sem retribuição d'um real pa 
ta o múnicipio? 
Porventura não teriam ellas o mesmo 
valor que hojeteem Po 
Vamos vêr por quanto ellos vão ser ar- 
rematadas em praça para avaliamos como 
é que O snt. Raymundo e quem o apóia 
presam a sua honra. lobo 1a BANS! 
A verdade dos factos é a narração que 
fiz n'um artigo que em 7 do mez passado 
fiz inserir no «Jornal do Porto», tendo a 
augmentar que para maior vergonha da 
exc.Pê camara, pelo desleixo de ter consen- 
tido o uso das vertentes gratuitamente, é 
que o usufroidor d'ellas, o snr. J. FP. Ri- 
bas, veio fazer embargo n'uma casa que eu 
andava construindo, allegando já se achar 
na posse dellas. o 4 
Com documentos em meu poder e nais 
provas que apresentarei é que 


4 
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«“ 


hei-de mo 

trar quem em verdade tem usurpado aó 

publico ss verterites da fonte da tua 24 de 

Agosto. 0) 10% 
[ Antonio Moreira Lobo. 


CORRESPONDENCIA. | 
Sar, redactor clor. 
Pelo n.º 189 do seu apreciavel jornal, vi 
ue q snr. João Gualberto da Fonseca digno snb- 
divertido d'esta alfandega, se julgou muito offen- 
dido com a correspondencia daleda de Chaves 
1.º d'sgosto, que V. fez favor de transcrever no 
n.º 179 tambem do seu jornal bs 
O snr. Fonseca tomeu a defeza dos guardas 
seus subordinados e da sua pessoa, que tambe 


mites da justa defeza, e menos agora,. 
lesstem com mais atlenição a indicada - 
pondencia, e vissem o fim eo modo com que nºel- 
la se fallou nos guardas da alfandega, não acha- 
riam motivo para tanto. 
O correspondente é intimo amigo do snr. Fon- 
seca, deve-lhe muitas finezas, e reconhece s sua 
muita probidade como empregado publico, hon- 


radez e franqueza para com Os seus, amigos, e | 


tem lambem intimidade com os outros empre- 
gados internos da alfandega, e não queria nem de- 


via cffendêl-os, e tanto mais não havendo ra- 


20es para isso; se d'algum modo os oflendes, foi necessariamente, 


imadvertidamenteç já assim lh'o [ez vêr, o está 
prompto a à putra 
quer satisfações; e o snr. Fonseca, que ago 
sabo quem é o correspondente, qual foi 


0 seu 
fim, que não é calumnisdor, e tem brios 


= 
= q 


l|te é ao publico, que sempre fez 


“elle para não ser um bomem | 


ar-lhes airosamente outras quaes- a como; se a di omacia se nã 
ta e, é «454 o 3 


de | JU 
cavalheiro, porque está promplo & assiguar-se,| 89 


bilisando-se por tudo quanto disse, mas 
P que o disse, tambem retira as expres- 
cabidas de que se serviu contra q 


do 
sões 


corr fente, e já não exige a sus assignalara 
ela Ss que ambos conhecem: fica assim 
ar a está desentelligencia. 


Ea porém ainda mis o correspondente 
x f-se para com o publico que indevida- 
mente possa julgal-o pelo que disse o snr. Fou- 
seca. | 


dede 


vêr 


apo ant bando da Galliza, 
sine pr midi E ndem 


— + Os guardas e suas 


tal-o porém, ainda mesmo que se cr - 
de UR TSE tlm ESA ARE 6º CR POL: 
rabineiros hespanhoes tão bem jisado não 


póde impedir a ent 

trabando. Como evitaram os k 
trada pelos nossos portos seccos « 
brancas inglezas ? abrindo-lhe os 
re E rd rena nós a em do seu 
sabão, por que nos levavam muitos . “de 
réis ? pondo livre o fabri “e venda do o 
o, Qua) Doe ser, dana A bom m e baráto (em já 


consumo ma 1 


boas estradas até as nos gr: faia ra 
tes e outros Dos veda Et) atos A dig! 
ou nm | 
= ae 
vai oulra vez occupar a YV., sor. 


lhe mais este obsequio, porque se, 


q fessará 
muito agradecido 0 Lsáoaio 


"Seu assignante. 

| SM BEM du 
is roigras Naa TM. 
| Sur. redactor. 
mais 7 Rd io da RR dg pod linhas 
no seu, acreditado jornal, obsequio,, pelo 
qual desde já confesso o meu reconheci- 
Dida o saia não désse publi- 
Seria mui culpado se não désse publi- 
co testemunho ride ET 
trada imprensa d'esta cidada ao publico, 
que sempre concorreu e acolheu benevo- 
lamente lodos os especlaculos da Opera co- 
mica, assim como a todas as pessoas que 


o 


Ui. 


de coração me ajudaram e mais facil me 
tornaram o caminho era Ja rdoa em- 
preza, desviaudo corbjosos os embaraços 


que por ventura me estorvassem e talvez 
me desanimassem no primeiro passo, 

Grande parte de tão valioso erviço 
cabe de certo á insprensa d'esta Ria or. 
redactor, porque foi nas suas bensvolentes 
apreciações e na desculpa que sempre n'el- 
la encontrava, que maior animo cobrei pa- 
ra levar a cabo os trabalhos. 4 outra par- 
, h dao 
isongeiro acolhimento, e benigno se mos- 
trou para com as difficuldade ua gora 


818 4 


1 


theatro de 5. Carl lecimen- 
to um dever qi “ass 
tomo, di po visa 
prietario 

o snr. J 


Gs 

q 1. Du Tan sem. Ju 

Sou sar. redactor, RE | 
. a 4 . q 

po! MuT E, ; Pela. O mal 


V. .ete, 

E PA És a Varia Ce ei. 
de ode do 16 

pro niaíh o bi | 
a Mogi da ca 
Contin 

o Pita já diodo 
jor francez, e é de presumit que, 

o is 

p: (4 05 opa porgris. 

tellamare fez-se BO a Re foz E elas 

ou navios 


ões, mas não sabia d 
Í É Em om Ms um Pi 


pri partia. “4 


Bu UPe sgolianãa E ab sxiol 
Este facto póde. gurar proposito 


Ê 
à Cd 


- 


Porto 5 


E, 


meios de s 
ABS siglisttot 
çosa. é, cril 


f + 


p+ 
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cet a, Andes nenção, com spparencias 
aa alidade, mas nem por isso perde, aos 
olhos de quem vê claro as « a sua 
verdadeira sign Reno cÚRIS 4 -eHUY 
“A iosistenci “com que os jo Ma 


anos fallam da organisação em. E: 
pagas uas Sicílias c rh 
sctiva que altribuem a Pranci E 
la o pensamento do pia pi 
publica contra a politi a feancera, 


opinião 

A a França a re uma res nu 
ecisiva na questão italiana, | 1) 

ado 

ingl | 


“A linguagem dos jornses 
gas faz presumir que a política ingleza uô 
rá ano. o : 7 


de todo estranha a este pl 
4 dera denato hi diz que a sis 


tuação manifesta simplomas ame 

não só pêra os interesses copore de 
| sse 
Vo a 


ma, mas tambem para os, resses 
à que está 


espiriluses, e que se a Sanl 
olhos para não vêr o peri 

exposta, que ao menos os abram Os gover- 
nos que & sustentam na sua resistencia Anin- 


te lligente, e beso Fra que 
tantas, consideraçã - comprometem já a 
renunciar uma politica desastrosa para st 6 


O pensamento do que fica dito, rerela- 


se na seguinte conclusão do cilado jornal; 
| &, Fessando,a occupação estrangeira em 
Roma, o poder tampora + que por ela 
existe, cahe, u O aoptificaão - fe dar 


r Ê 
| Isto é claro, de mais q não carece ex- 
plicação. Ei Ta | 
sb De todo om 
insnstenlavel, a 


oda vê-se que 0 dila amo é 
ue à questão romana je 
ser realisada. pela pe 


dos acontécimentos, sem que se possa pe 
ar lho uma solução coneliadora, . lanio 
que 


ja peja 


PU ad 
om conlicios 
” RR + 


oh Sina 


"e 


ar, 


Segundo o relatorio oMisial de Washing- 
ton, na batalha qua houva no Missouri a 10 
de agosto, os confederados do sul é que fo- 
ram batidos. 

Os federaes passaram s noile no campo 
da batalha, no lugar agtes occupado pelas 
forças inimigas, porém o general Siegel, 
que lomnd o commando em chefe das tro- 

as do Norte, depois da morte do gene- 
rol Lyon, que morreu na batalha, retirou 
no dis 11 pela manhã, receioso de que lhe 
coriassem as communicações, se perseguis- 
se.os confederados, que eram superiores 
em numero. ,- : 
l — — 


dh 
DESPACHOS TELEGRAPUICOS. 
TURIN 928. — Dizem muitos jornaes que 
novas expedições psrtiram de iloma, em 
seguida a um discurso do ex-rei de Na- 


potes na villa Patrizi. no 
Chegou noite p: enedetli. 
“sessão da camara dos 


VIENA 98 Na 
deputados de hoje continuaram as discus- 
sões a respeito da mensagem ao imperador 
O deputado Smolka toma a defeza dos 
direitos da Huagria, e principia a refutar 
circumstanciadamente a mensagem do im- 
perador, na qual não vê = a que ums 
justi do progesmms do tministerio, 
ilus y sol auiniãa, 8 mensagem 
proposta | não é mais do que um voto de 
confiança para o ministério. Procura de- 


stdr Que a perseverança: na via se- 
guida até hoja 


deve infallivelmente con- 
duzir a monsrchia á sus parda. 
é) Eadie da ob a deimonstrar que 
8 aciitud tomada pela Dista de Pesth é fun 
am em direito, e termina dizendo qua a 
stenção d'um grande numero de depu- 
fados pode ser considerada como um voto 
de desconfiança so ministerio. 

o putado polaco Wenzyk formula igus| 
mente um volo de desconfisnça contra o mi- 
nisterio, 

BELGRADO 28. — Os deputados de Ou- 
jitte-Podrigné exposeram á Skuptehina as 
vivlencias commettidas pelos turcos estaba- 
lecidos n'esta parte da Servia e reclamam que 
seja mandados retirar em virtude do batti- 


cherif. ás | 
TOMANSELHA SS — CONSTANTINOPLA 21: 
— Quer-pachá, que já Lero 30:000 bomens, 
dieta que pedira reforços e preparavam-se 
para lhe enviar seis novos batalhões, 
O «Jornal de Constantinopla» afirma que 


E abr SRU) çÃO ácerca da Ser- 
CONSTANTINOPLA 27. — À Rassia pro. 
de que seja addiada psra d'aqui a tres an- 
eo Rat Í dias relativa á ânião mol. 
do-valaca. pts J j | 
“o Na conferencia que houve donivaçare 
se tractar da indemnisação para as vitimas 
dos assassinatos da Syria decidiu-se que 
esto megocio fosse entregue á comissão 
de Beyrouth por ser a mais competente. 
: UNDRES 20. — la noticias de Nova- 
York de 17... 


“— Uma rólámmação de Lincoln declara os 
estados separatistas em insurreição e ille- 
gaes todas as relações commerciaes entre 
DR. ba ap e os Estados separatistas 
é acrescenta que serão aprebandidas todas 
as nitratos provenientes d'esta origem. 


.— A esquadra ingleza sabiu 


do porto de Castellamare epa ao mar 
at Ui as suas .€ õ | 
f : OTISIDE as QUIT y DA 
Mensagem do imperador - d' Austria cerca 
irides esdad's Hungria. 3 É. E + 
-— Com profunda -dôr vio 8. M. que. 
gocios politicos do seu reino da Hungria, 
esdo o restabelecimento “des suas antigas 
instituições, chegaram à um estado que o 
paiz não poderia supporter lentamente e de 
je não póde emancipar=se por si mesmo. 
O ENO dh industria acham se para- 
lisados ; as relações interiores & interna- 
cionaes presa d'ums funesta desconfiança ; 
a confiança na administração judicial que- 


sb do paiz offé 
a o ã 


davi a 


va o 
o o 


às ehama 


= 
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| ond “em 20 de fevereiro de 1860, | 
poros de Tagildso. esteádou iganimento 


“mão do perdão em sua ama ureião 
reino: da Hungria, que n'ama i 
rochosa pedi barra eri 


de abril do 1849 e foi attrabida ao de 
das armas. 

+ Contando com a palavra de pa 
todas as classes, dos principes da igreja é 
d'outros inte 


E 


ores que 


telligencias 


reinos e províncias, 
o desenvolvimento 


isto é, a suppressão da corvea e das pres | mum, é evidents que q reconhecimento dos | 
tações “esa colonos, & abolição dos privi=' artigos da enisiação de 1848, que off-n- 
egios da nobreza, a obrigação do dever | dem Os diréiios «os interesses das provin- 
militar e do imposto para todos, assim co. cias “comprehendidas na Pragmatica-sano- 
mo a faculdade de obter empregos e de ção, sem consideração à estas ultimas, que 
possuir propriedades para todas às classes | sacrificaram por ella O seu sengue & seus 
sem distincção de origem : essas disposi-/ braços, segundo os princípios immutaveis da 
ções foram, pelo contrário, reconhecidas e justica, seria inadmissível. 
confirmadas ao mesmo tempo é expressa- Acresce a isto a circumstanciade que 
mente por S. M. | Sua Magestade declarou que o conjuntto ds 
Em geral essa reserva não põe em pe-| constituição é o fundamento inviolavel de 
rigo nada do que fórma uia parte essencial seu império unico e indivisivel e deve re 
da liberdade constitucional: cm particular | conhecer na pretenção da Dieta da Hungria 
não smesça o direito de tomsr parte nas/ nt j 
eleições para a Dieta, concedido ás classes | conseguinte, a todas as provincias e a todos 
que tinham estado privados d'elle até ago=/ os paizes do imperio. Porém ainds que s 
ta: esse direito foi, pelo contrório, exer- 
cido para a Dieta actual, Essa reserva não 
exige mais que s revisão e à suppressão 


A ee mm mm 


Araujo Moraes, 15) canastras com alhos; d. 


nesiras com ditas. o 


M.|Nenhums tendencia se revelia para nova baixa. 
Siva, 10 cxnsstras com maçãs, M. Pereira, 2 ca-| Os possuidores mostram hoje firmeza, 


CENTÉEIO. —Elevamos as cotações; porque as- 


PERNAMBUCO. —No brigas Mercurio, J. M.|sim o requerem quasi todas as tronsacções cita- 
Gomes Mello, fcsixão com masemelada; J. ). B |cluadas 


Lima, 71 canastras com alhos, 2 caixões com ar- 


CEVADA. —Poncas transacções se realisaram. 


chotes e 8 saccos com milho; M., Iglesias, 51 ca- | Houve pequens baixa nos preços. 


nastras com alhos; P. J. Santos Guimsrães, 7 cai- 


xões com ervas medicinaes 1 dito com aves embsl- | nos preços. 


semadas e 1 dito com santos de madeira. 
BAHIA. — No brigue Mello 1.º, J. 4, de Noro- 
nha, 2 vol. diversos. | 
NEW-CASTK — No mevio Isabella, M. M 
O. Motta, 5 caixões com nisçãs e 19 caixas 
com cebolas; A. 3. P. Sosres, 15 canastras, 94 
meias ditos e 300 quartos de dites com ditas: 


MILIS.—O dos Açores sulireu pequena baixa 


SaL,—Embarques regulares: 
VINHO, — Pequena animação no mercado e 


eMeclusram-se regulares transacções. 


VINAGRES. —sem altersção. 


Rendimento ds alfandega grande de 


Saluua d luz; Corta a Gaspie Pereira 
da Silva ácerea do: projecto de lei som 
fallencias. Encontra-se na loja de livrosde 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rasdo Al- 
mada. — Author da carta, o de. Diogo Forjas. 


DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 
D. JOSÉ Wo de ipa ed 


RÁUJO 
CONRAD TR ig 


pela Dieta dos artigos que estão em con- 
tradicção com 4 nova lei fundamental. 

E' evidente que uma reserva d esse g9- 
nero não descansa sobre uma divisão ar- 
bitraria, mas que está fundada em direito, 
se tum a sua origem na natureza des cou- 
sas. Está fundada em direito, porque 5. 
4. resolveu espontaneamente 0 restabele- 
cimento da constituição hungara. 

A constituição bungara não só linha 
sido desfeita pela violencia revolucionaria, 
e, por conseguinte, abolida de direito, mas 
havia tambem sido supprimida de facto. 
S. M. podia e devia, portanto, para cum- 
prir os seus deveres de soberano, pôr as 
condições proprias para evilar a repetição 
de acontecimentos como os originados pe- 
las leis de 18148, condições que exigem a 
prosperidade e a grandeza, O poder e a 
honra do imperio, o seu bem-estar pre- 
sente e fuluro. 

Tendo, pois, S. M. pelo diploma de 20) 
de outubro do anno passado, e debaixo da 
condição d'essa reserva, restabelecido a cons» 
lituição e tendo convocado immediatamente 
a Dieia hungsra para o dia 2 d'abril do 
corrente anno, o dever bem compreben- 
dido d'esta ultima teria sido, em. virtude 
da reserva mencionada, submeltter os prli- 
gos da lei inconciliaveis com O diploma, 
conformando-se s uma sà politica e com um 
juizo illustradô, n essa revisão, sobre cuja 
base teria sido possivel entender-se por cau- 
sa de um diploma insugoral em harmonia 
com a nova situação; eliminar por esse mu- 
do da constituição os artigos perigosos e 
ameaçadores para a conservação da ordem, 
as disposições injustas é intolerantes contra 
os povos distinetos dos maggyares, o que fica 
sabretado de uma epocha antiquada, chegar 
a Crear essa constituição renovada, harmoni- 
sada no mesmo tempo com v poder da Aus- 
tria e à autonomia da Hungria, restringida 
em certos limites com o objecto de sanceio - 
nar simultaneamente ss disposições novas, 
fundidas com o resto dos tempos passados, é 
fundamentar assim a prosperidade do futuro 
sobre essa constituição nova. 

Em vez d'isso, a Dieta, depois de tres me- 
zes de existencia 6 discussões proprias só 
para dificultar o acecordo, declarou que to- 
mava por base a legislação de 1848, que não 
fórma parte d'essa legislação antiga e vene- 
rada, jurada pelos antecessores de S. M.,e 
que com todas as suas exnggerações devia 
conduzir 4 reproducção de scenas lamenta- 
veis. Pediu que essa legislação fosse reco- 
nhecida sem reserva, Sem que tivessem em 
conta as consequencias necessarias de um 
facto histórico | por perder todo 
o comedimento, até ao ponto de conseguir 
qui sé approvasse uma mensagem, no qual 
não só os deputados, mas tambem os mem- 
bros da meza dos magnates que devem asus 
propria dignidade, quasi sem excepção, a 5. 
M.e a seus antepassados, ousaram até ne- 
gar so seu imperador, rei e senhor, com uma 
audacia quasi incrivel, o titulo de sua digni- 
dade imperisl!e real, que nenbum poder da 


terra pôz jámais em duvida, 
“Em verdade, a Dieta, em consequencia 
as exhóriações. que sa Ibo fizeram, 


de sét 
deu Po essa mensagem níma fórma que tor- 


nava pelo menos possivel a sua A 
com uma 


ER so 57 o Do o 


didi 


o + 9 ' o Lisb jo] | Cedae a.... . | ld 

um altentédo à essa constituição, e, por CG. Smilhes & Co, 4 caixões com frncta seces; oa no dia 2 9:405$236 | ps peomtgo SE o ERDA A tmpnaçã 
Sandemso & C.º, 23 pipas com vinho, 70 ca- pedia Do conselho de Sua Manestade “dedo da Sé 
mestras com cebolas e 17 pacotes com doce secco, Cotações officiaes atriarchal de Lisboa o! de ab dó da di: 4 
4. P, Duarte, 100 caixões com cebollas; 3. M. Tor- Inscriptões d t As : teg Did 

Dieta bungara, longe ds ter entrado no ca-| res,90 eritas com maçãs e 720 ditas com ditas. MRE pago prog dep eção geral dos estudos reitor do lyceu 

minho, de arranjo que se lhe tinha aber- ra COLO Th Ni fo Albanian, Cários (0 | semestre de 1861 .:.;. 5.7: 48 Ya 48! acione de en? Pr» a AF: | 

to, tenha gv Si a das nego- NULL —Na escuna Princess Royal, OMey e cetro CPP PIU ...+ 481,8 48% gr REAR UR! cj ii | 

ciações, 5. + é CU Jp MR stante, Maii-| & Cramp. 6 pipas com vinha. Titulos de divida publica [au- a . icCIONÂNIO DE SYNONHOS 

ter na Hungria, como para os demais pai- ” a” DRES.—No navio Freid Willians, Warre tigos).... ENE RA? l Aria do desde É 

zes da monsrcbia, os principios constitu CEANCELONA 2 No brigas Peida Va vd Titulos de dividia publica(azues) 2 a 4 aa REFLEXÕES RAS 

cionaes, esperando que o paiz voltará a | Guerra, 500 caixas com baga de sNDugUáiis Fitulus de divida publica [das emenda 

melhor accordo. ee E fo cocoemae cas 217 :  Compõe-se de dous gra mes em 

S. M. não tem a intenção de fundir to- DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. opel-mosde, ... .ecsshe eua a 29 olio a 3 columnas, 


dos os paizes do imperio em um só todo 
sem distincção, mas sim a de conservar á 
Hangria, assim como aos demais paizes, 
ss Suas qualidades caracteristicas. S. M. 
quer no interesse d'estes ultimos, assim 
como da primeira, não proteger só os vin- 
culos que os unem contra todas as velei- 
dades de separação, mas sim consolidal-os 
ainda mais por disposições execativas. 

Em consequencia d'isto, S. M. resolveu 
declarar o seguinte : 

Subentende-se que as leis fundamentaes 
de 20 de outubro e 26 de fevereiro per- 
manecem .em vigor. Nada se colherá. de 
tudo o que S. M. tinha concedido á Hun- 
gria depois de madura reflsxão e com fir- 
me vontade, 

À retosa de um paiz a tomar parte 
nos trabalhos legislativos do conselho do 
imperio, nho poderia impedir os represen- 
tantes dos demais paizes de cumprir os seus 
deveres e de exercer os seus direitos cons- 
titucionaes. 

Por outro lado, a faculdade de se fazer re- 
presentar no conselho do imperio fica re- 
servada a todos os paizes para o momenta, 
em que' a opinião suflicientemente illus- 
trada ea consciencia da necessidade d'essa 
representação os tornem aptos para tomar 
parte nos direitos do conselho do imperio 
e entrarem seu seio. 

S. M. não admittirá mudança alguma 
na constituição , quer no sentido de uma 
autonomia mais extensa das partes, quer em 
favor da competencia do todo, mas só pela 
via constitucional, isto é, no conselho do 
imperio e por seu voto. 

8. M. está tanto mais resolvido a negar 
a sancção real ás estipulações da legisla- 
ção que são oppostas ás prerógativas da co- 
10a, aos direitos dos demais paizes da mo- 
narchia e do imperio inteiro, assim como 
aos interesses das populações não magayares 
da Hungria, em quanto que, assim no in- 
terior como no exterior, houver a convic- 
ção de que ss estipulações das leis vota- 
das pela Dieta de 1848, pelas quaes são vio= 
lados os interesses legitimos da Croacia, da 


e e ii e e e emo e e mto e e 
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Esclavonia, da Transylvama e dos babitan-|. 


tes não maggyares da Hongria, são os que 


principalmente necessitam de uma revisão, | - 
rr oa vigor || 
17h41 3 y 


porque não poderiam ser p 
sendo pela força. 
Pelo contrario, 8. O EPERAT  se 
nbum obstaculo se porá às estipulaç 
estejam em harmonia cem as leis funda- 
mentaes, senão que, pelo contrário, sanc- 
cionadas já pela carta patente de 20 de ou- 
tubro varias das estipulações da legislação 
de 1848, S. M. está disposto a sanccionar 


Pai 4 


igualmente as de mais. Para esse effeito de-|' 


vem ser escolhidas no todo, adaptadas á si- 
tação actual, a fim de que a proxima Dieta 
as submetta à essa sancção pela via cons- 


titucional. 1 | 

Porém depois que a Dieta reunidaem Pesth 
declarou que persistia em Sus opposiç 
48 novas leis fandamentães, ainda que a s 


cotdição estava só baseada sobre a reserva 
Bs by pd rent, é que por essa 
attituda à Dieta tinha feito impossivel O es: 


insogoral, e 


do soberano é exercer a severidade neces- 
saria debaixo de uma forma suavisada, 


solução feliz das dilliculdades. » 


RAD TR 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


| 4 DEDO qa os st ro seo na 49-1668005 
ptos commans a todas as nacionalidades |leis e de documentos, especialmente na Pragas ad il mi ES ES a rpm 
não seja exercido separadamente por pro-| Pragmatica-sancção, incorporada nos arti- —— — — 

cias, mas em commum. gos de lei em agradecimento á emancipa- 7:7948095 


sobre atos relativas so dever militar, | vezes renovada. Sendo os resultados dessas | 


á economi 


ã sea Nei não 1 
isposiçõe ' 
que 
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estringe nenhuma das sÓ a representação diplomatica no estran- 


o . 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
 SETEMBAU, É. 
NEIRO. — Na galera Amizade, M 


o 


RIO DE Ja 


J. A. Alves,1 


] 
es que | EI 
[f = 


MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J.J. 


SETENHRO, 3. 
PARA'.—No barca Amazona, EF. P. Barbosa 
Braga, 2 fardos de lonas, 


IDEM, 4. 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico).. 
Bolsa de Madrid, em 2 de setembro=3 par 


cento censolidado a 49,25 —3 dito diferido a 42,85 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Amizade, F. P. | e 42,90 


Torres & € *, 3 barricas com farinha. 


PANA'.—Na barca Amazona, Gomes & Leal, (to francez s 69 —4 */, dito a 


3 SACcos COM arroz. 


TERMOS DE CARGA. 
SETENPNO, 4. 
LISBOA. — Vapor Lusitania, 304 ton., cap. 
Coutente. 
AVEIRO, — Hliate Lanceiro, 81 tom, mestre 
Paes. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETENBRO, 4. 

LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 

AVEIRO. - Rasca Victoris, mestre Silva. 

PORTIVAO, — Hiate Senhora da Conceição, 
mestre Aguiar | 

HAMBURGO. — Escuna Roza de Faro, cap. 
Santa Rita, 

AVELRO. — Rasca Sslineira, mestre Gomes. 


RIGA.—Escuna hol Bondina Elizabeth, cap. |" 


Jonge. : 
o 


GÊNEROS DESPACITA DOS PARA CONSUMO 
SETENERO, 4. 
Assucar —4 caixas, 17 feixos, 10 barricas 
é 153 saccos. | 
Café -32 saccos. 
Arros — 382 saccos. 
Gomma —-12 saccos. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
| SETEMBRO, 4. 
Ferro em bruto - 101604 kilogrammas. 
Rarças de ferro — 793. . 
Ditas em fuites —Y7, 
Verguinha — 8513 feixes. 
Linho de fiar—82 fardos. 
Aguardente—2U cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
SETEMBRO, 4 
Manifestado para deposito. | 
AS20is BU (051 Litros 
Aguardente ...,. server ter neo AOUO,00 
Despachado para consumo 
ê No Porto. 
“Vinho maduro................. 
Dito verde e a anna... 


Despachado para exportação. 


mer 


CN 
3 
O 


ESTADO DO MERCADO 

De 25 a 31 de agosto de À AB 
— Insignificantes e muito diminutaso ervações 
temos à aferescentar ás que fi s na uluma 
revista. E adhadaad né o 
“Em todos os mercados de exportação, impor- 
tação e rronpuiriação ficam linritadissimas as tran- 
que se efeciuarem. A desanimação com- 


ota | 
mercial ds nossa praça sbrsçou todos os mercados |. 


Noniaimpédiação o + se ietaaa pe- 
quena e nova brixa no o Rio neiro e 
no de'Angel fBhcoye). às mais estitbho hão ot o 
freram elle sil polis) mir o mo) DBS 

-, No mercado de fundos e papeis de io 
” st dat “us Ana melhora ani acçôs 

nco otugal. As inscripções não solfreram 
nova da, pe ta em ndo elhor = 
situação. Pelo contrario, lda Le 
pára uma proxima depreciação em ex 
da nova e arga emissão de titulos que háv- 
fiuir ao mercado, e tambem porque é geral o de 
gesto publico sempre que os nossos governos vêem 
vas inscripções o meio de fazerem dinheiro, e de 
o haverem mais facilmente. Bop Oii 

As infurmações que obtivemos relativas aos 
A a dao-nos estes resultados : 

— AGUANDENTE, — Effectusram-se poucas tran- 
sacções. Us possuidores sustentam 08 preços. 

- ALGODAU, — Us compradores conservam-se 
afastados do mercado, em consequencia da firme- 
sa sustentada pelos possuidores. Por esse molivo 
só algumas insignificantes transacções se ultima- 
ram. | dad 
—  AMWENDOA, — Pequenas transacções se rgali- 
saram. Gs 

ALPISTA,— Não é procurada. 

ARROZ. — Sem alteração, De 7461 saccas do 
da India e que existiam no dia 1.º d'este mez, 
cou hoje o deposito reduzido a 2181, .. As aa 

ASSUCAR. — 4 grande desenimação que tem 
revellado os compradores d'este genero continha 
ainda a desenvolver-se. Pequenas trausacções se 
effectuaram. 

O movimento da entrada e sahido d'este ge- 
nera na alfandega grande desde a data da nossa 
ultima revista até hoje ás 3 horas da tarde, foi 


este: 
E [o] 
EE E E 
= = E º 
eo 
Caixas ...... 1314 25 37 1302 
Barrricas 2973 82 66 . 2989 
SaCcal .euus . 258133 1539 20574 
Peizes ...cco sys su 865 
Gigos 608 6 602 


Na sahida incluem-se tambem alguns saccos 
e pr bat que foram despachados para teexpur- 
tação : 

AZEITE DE PEIXE. —Sem alteração. 

CACAU. — Apathia. 

CAPE.—Para reexportar venderam-se umas 
trezentas saccas do Hio, com a reducção de preços 
que fazemos nas nossas culações. 

Nas mais qualidades não houve alteração. . 

O movimento da entrada e sahids deste ge- 
nero na alf«ndega grande, desde a deta da nosss 
ultima revista até hoje, foi este: 


Ê z e 
RPATIOTE e: 
— de a E = 
oo do Barks 

Saccas do Brazil e . 
colunias...... | 8923 69 278 ST 
Na sahida não foi incluida nenhuma de reex- 

portação. 


CHA". — Insignificantissimas transacções se 
realisaram. 10. 11 q 

CERA. —Parece que se effectuaram algumas 
transscções, pequenas. e entre ellas diversas com- 
pras foram para Hespauha. | 

CoURoUs.—Não ha procura. .. 

GOMNMA DO BRAZIL. — Sem alteração. 


AZEITE DOCE. — Poucas transacções se effe- 
cluaram. 

CERFAFS—Trigos —Os preços liveram uma 
pequena baixa. Atiribuimul-a sus receios de se- 
rem abertos os portos aos 


cerçaes estranguiros. 


27 de agosto = 


Rio 28 de agosto — 


Bolsa de Paris, em 2 de setembro —3 por ceh- 
98,75. 

Bolsa de Londres, em 2 de setembro — Conso - 

lidados de 93 a 93 !/,. 


+“ 


Pariz 27 de agosto, . 
Cambio sobre Lisboa, a 9U dias... 551 4/, 

Idem, 29 de agosto. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 554 


PARTE 


PORTO) 5 DE SETEMBRO) 2 
“À$ifnoRas Da mÂnmã. 
Pica fóra da barra : 
TUM 
Baplista, |. EM 
O vento ER RIA omar bom. 
. E cam .e as Ds q 
Hoje às 4 horas sahiu a barca russ. Ud. 
PORTO, 4 DE SÉTENBRO. 
N'este dia não entrou emmbartação alguma. 


BAHIDAS. 


AVEIRO. — Rasca Senhora do Pilar, mesire 
Narques, lastro. | 


IDEM. — Histe Christina, mestre Bernardo, 


tro 
IDEM. — Iliate Maria Lopes, mestre Cruz, 


lastro, 


| LISBOA. — Vapor Lusitania, 
“O WDEM —Vapor de guerra Mindelo. 
LIVERPOUL.—Vopor ing. Albanian, cap. ***, 


gado, 
| VIANNA, — Brigue ing, . Velocily, cap: Cole. 
bacalhau. | 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 

— RNTRADAS, 

Em Londres, o Emma eo Tres 

Graças, ambos do Porto. 
SANIDAS. É 

pa inrracIo Almirante, para o 


| . 0. 
TABNO o - pads = geo ia rçdo é 10 « (AVR OD | PT » =erDo CrAvEpÉnA, o para 
: 4 Lagos, 18: pt) / d N 4 
— "126  » — De Queensiowo, O antino, 
4; List | parso Porlo, | 
4 DE LISBOA 2 DE SETEMBRO:| .  paSsAmANOSUND O 
24 de ogosto — O Tritan, de setubal para Tornea. 


À À Lam : Es 1) st 
LONDRES, 28 de agosto. —O St. Chárles, che- 
gado a New-York encontrou em 5 de agosto, 42 
N63 O, o Indian Queen navegando de Lisbos 
para New-York. “2561 


» z) , | , o 


. | gr Pe RIPAR 
(Dirigido & Assuciação Commercial) | 
CO LISBOA, ADE SETEMBRO. 
PUTA ENTRADAS. 
LIVE 1.5 diss,— ing. 
“Ear NT, 16 boto 200 am, PINS 
Parapente ama 


Qu: Voto DE SERENO: dO, dás. Barca Mônteito 4.º E j 


— TENERIPFE, Grã-Canarias, Lançaron, Moga 
dor, Mazagão e Cadix, 14 dias. Vapor paq. 7 A 


Amazon. nada / 


ER 4 di E NANTES. — Vápor pag. fr. mei; 
, "MARANHÃO. Galera" Aurorá: Be 94 
uv: Re DE SANTO ANTONIO — Brigue ing: Lu- 
sitania. q . o O Of 

CABO VERDE. Patacho Harmonia. | 


Hal sabasistg € mo .i9T6I 


1 “aii 


Tata ar 


“A ULTIMA HORA. ' 
nT res. muNvas Na . 
“Consta telegraphicamenre que até 

ao meio dia não tinha ainda entrado em 

Lisboa o vapor «Mindello», que con- 

duzia SS. /M. e A, porém  sóbe-se que 

áquella hora navegava o vapor nas al- 
turas da Ericeira, e por isso já mui- 


to proximo de Lisboa... 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


“A EXPOSIÇÃO INDUS 
o — RR Baod! 


. El-Rei o Senhor D. Pedro Y, por €. 
E, E. Espinheira.-O producto d'esta com- 
posição reverte a favor do Asylo das Ra- 
parigas Abandonados. 

Vende-se nas salas da Exposição Indas- 
trial e mas lojss de N. Moré e Jacintho 
Silva, rua do Alimado. — Preço 160 réis. 

Iymno Industrial - 
nas foi executado na presença de SS. 

M. e A. na abertura da Exposição 
Industrial Portuense, no diá 25 de agos- 
to de 1861, o qual foi composto expres- 
samente, e ollerecido “4 mesma Ásso- 
ciação, por J. 
poesia E A. Salgado. o do 

Preço para canto e pianno, ou pian- 
no só, 320 réis. — Vende-se no arma- 
zem de musica de Villa Nova, rua For- 
moza n.º 331, ema casa da exposição. 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 2 do 3,º anno deste pe- 
riadico de musica, contendo: — Um lindu 
«Nocturno» para piano, por Lefebur-Wely, 
(author da belissima, composição «Sinos do 


Mosteiro.) ' 
Vende-se por 


ADO réis, no armazem de 


musica de H. Barreto, rua do Almada n.º 


l 139. 


Ma 


N. Medina de Paiva; 


ido 


expressamente f 
réis. 


Encadernado em um optimo volame, ma- 
gnifica encadernação, por 88 

Acha-se 4 venda na livraria de Jacin- 
Silva, rua do Almada n.º 


(2392) 


tho A. Pinto da 
BLA 


9404 (Hi) “Jiiists 


JO 


| ha: para - vender 


Ed 


UA Formoza 34 
trastes, como são ; armarios, guar- 
da-vestidos, commodas, camas, col- 
chões de lã, travesseiros, coberlas e 


a arma- 


cobertores, éspelhos e uma lind 
ção duma Jojas o cos 
LEILÃO” 
de fazendas para liquidar 
POR INTERVENÇÃO DE M, 3. P. PINHEIRO 
Rua da Fabrica n.º 30 
OS dias 6 0 7 do torrenta, pelas 10 
“horas da manhã, haverá leilão de dif- 
ferentes fazendas, como são : córles de, ve: 
tidos de seda com barra, chapéus para se- 
nhora, enfeites para cabeça, mantas par 
poscoço de homen, guarda 54083 CAPARHÉO 
côr para senhora e dy aierentes gôsios, 
manteletes, capas de seda chailes-mantas, 
é outros* muitos objectos pertencentes AO 
Mo sor, ti Jusé Pereira Dias, o que 
tudo será vendido pelo maior preço qui 
se «Merecer. g mao Má “aa 


| afã 


7789 


ANOEL Gualberto Soares agradece 
“a todos os séus amigos que 0 hon- 
raram, assistindo ao responso. de se- 
pultura, por alma de sua presada mái 
a sur Do Maria Roso do Nascimento 
Soares, na noite de 25 do mez pas- 
sado, na igreja dos Terceiros de Nossa 
senhora do Carmo, e na impossibilida- 
de de agradecer pessoalmente; a, ludos 
os snrs. por tão dislincto obsequio, O 
foz por este meio, tributando-lhes “a 


mais viva g 


FALLANCIA 
DE ANTOMO PAULA DE MORAES 

ELAS 12 horas do dia 1Í do corsentê, 
tequim Gruichard se ha-de proceder á ar- 
remaloção judicial de louças, pratas, vidros, 
maveis, espelhos, aguardentes, -srmação e 
mais objectos proprios de tes estabeleci- 
mentos tudo Inuvado nos sutos de fallen- 
cia dequedescrivão o do Tribunsl Com- 
mercial — hego cc do 9% elion sa 

“OQ sollicitador = CF, P. F ras. 
E 124 ob esibosl. v 4 err 7) 


4 obetoss) 


| DE Fi du OU “e ROS; es DANE 
É | e do AAA E 2 As 


| : ee ha-de proceder, na rua de. n- 
des Thomaz 2885  rretção de Dna 

sos moveis e armação de loja, dv 1a 

nos autos de. fsllencia de que é estrivão o 


do Tribunal do, om me ri gui gr03 
mt O sollicitados — E. , vês R o au 
dá . “T fe) s : 
A freguezia 


“des. Mamede de elias, 

N concelho da Pena, for soubods 
de um, odor do de fdienosmona ainda ) 

a7 - 


gueir, de Villar, na 
n'esta cidade a Cima do Muro n.0 47... 


STANDO feita a repartição do contingen- 

te do gremio dos funileiros, mestres 
e oflicises, são convocados todos os in- 
teressados à comparecer no praso de S dias 
contados do dia 6 do corrente em diante, 
exceptuando o domingo, no salão da as- 
suciação. sm Istoriros, em S Sebastião, 
desde as 2 às 4 boras da lorde. 


Na rua das Congostas n.º 
ty ENDI-SE um limpador, crivo de 

crivar, com lodas as ferragens que 
lhes pertencem, para lvigo, do melhur 
author de Inglaterra. (2431) 


o PP LUGA-SE o cosa n.º 125 da 
rua de Breyner, de 220- 
" dares com quintal e agua. | 

: sr tá a (sti AS 12 | | 
EDE-SE so passageiro que veio no 
* por «Lisbos»e desembarcou no dia 31 
de agosto, que por engano levasse um ba- 
hú com o letreiro «sor. Gevrge, Nesbelto 
o queira entregar no botef do Commercio , 
existindo um outro no escriptoriv da agen- 
cia do mesmo vapor, com O letreiro «Of- 
ficisl de Marinha Conha». o (2433) 
ERDEU-SE um botão de punho de 
ouro com. lapis-lazuli de um] 
e agolha do outro; rogá-se a qu 
o lenha encontrado de o entregar na 


rua de Santa Catharina nº 150, que 
se gratificará. s | 
+ ! . 


E 
o . 


d 


À 


do possivel despedir-se de todas as pessoas 
da sua amisade, aproveita este meio para 
fszél-o e oflerece-lhes o seu prestimo na- 


quella cidade, rua dos Capellistas n.º 135. 
(2418; 


Em S. João n.º 15 


VEDE-SE por baixo preço bom vinho 


velho superior engarrafado,genebra 


legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 


gallon. (2419) 


CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 


ELOI: 
ESTA ari 


+. 


- = a E 
a (1, 38? ar AS f. ” 
pasa dA - s fg » 


Às 7 —8 emeise 9e 3 quertos horas 


da manhã. 
530 meia--De6Ge meia da tarde. 


Sahe de Leca 


Às 7—S8 emeiae 10 da manhã. 

Às 3--5 0 6 e meia da tarde. 

Nos dias sentificados, de manhã 4s mes- 
mas horas. 


- De tarde 


Do Porto ás 2e meia e 6. 

De Leça és 5 — 6e7 emeia. 

Estação no Porto — rua de Cedofeita 
n.º7e8 

Em Leça — na botica de Vieira, rua ds 
Ponte. 

Em qualquer das estações se fretam 
carros. 
(o Principia no 1.º de setembro. 
(2420) 


HEREZA Joaquina Vieira de Sá, vinva,e 

sua irmã Maris Custodia Vieira de Sá, 
viuva, ambas da freguezia de S. Gens, do 
julgado e comarca da Povoa de Lanhoso, 
declaram que tendo feito procuração em nota 
de tabellião publico, a 5 de março de 1859, a 
seu irmão José Luiz Vieira de Sá, da mes- 
ma dita freguezia, para a liquidação e ar- 
recadação da restante herança que ainda 


existe e lhe pertence de Manoel Vieira por- 


tuguez, fallecido em Londres, de quem se 
acham habilitadas herdeiras, cuja procu- 
ração acabam de revogar e cassar todos os 
pacanis que nella haviam concedido ao 
ito procurador por escriptura de dois de 
setembro d'este corrente anno, em ums 
das notas do tabellião d'este julgado, An- 
tonio Narciso Alves de Brito Junior, e pelo 
mesmo instrumento constituiram por seu 
procurador com todos os poderes a seu filho 
e sobrinho José Luiz Ferreira Sampsio, da 
mesma dita freguezia ; e para que chegue 
á noticia de todos, e ninguem contracte a 
tal respeito com o dito procurador, pena 
de que fica nullo todo e qualquer contra- 
cto, por ter sido citado o dito procurador 
e declarar que a tal respeito não tinha con- 
tractado com terceiras pessoas, e para que 
se não chamem á ignorancia, se faz publico 
pelo presente annuncio. [2421] 


ESTROFE E TOUR AE 
IEA NOEL Leal, D. Rita de Cassia Leal, 
Miguel Archanjo Leal e Miguel Joa- 
quim da Silva Leal agradecem por este 
meio a todos os ill.”** e exc.m9º snrs. que 
tiveram a bondade de assistir so responso 
de sepultura na igreja de Santo Ildefonso, 
na noite de 29 de agosto proximo findo, 
por alma de sua presada mulher, mai e 
avó, a snr.* D. Maria Claudina do Espi- 
rito Santo Leal, pedindo desculpa de o não 
fazerem pessoslmente. ) 


“”Y 
tô 
—- 
18 3 


Ei pretender uma senhora, viuva, 


de 50 annos, para despenseira ou 


para tomar conta do governo de uma 


casa ou para educar meninas de me- 
nor idade, que sabe lêr, falle na rua 
de Santo Antonio n.º 160. (2423) 


q hontem perdesse uma pulseira, 
fallê no escriptorio d'este jornal. 


RANCISCO Antonio Adão, Veronica da 
| Piedade e Manoel Montinho Adão, do lu- 
gar de Fonte Merce, freguezia de Aguas 
Reves, comarca de de Val-Passos, pretendem 
habilitar-se na curadoria dos bens de Aure- 
lio da Cruz Barrozo, ausente no imperio do 
Brazil ba mais de dez annossem d'elle ter 
havido noticias, irmão germano dos ha- 
bilitados, por serem filhos legitimos todos 
de Antonio Manoel Moutinho Adão e de Ber- 
nardina de Moraes : quem se julgar com di- 
reito igual, ou melhor, poderá spresentar-se 
a deduzil-o no juizo de direito da comarca 
de Val-Passos, aonde se vai propôr a com- 
petente acção. [2404] 


O dia 8 do corrente mez de setem- 
bro se festejará Nossa Senhora de 
Campanhã, na sua freguezia, com gran- 
de pompa, havendo na vespora á noi- 
te fogo preso e doar, e no seu dia 
Senhor exposto, sermão de manhã e 
de tarde arraial. [2406] 


ENDE-SE uma imprensa de santos 
completa ecm bom uso. Quem a 

petender falle na rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 78. (2408) 


NDEM-SE uns fóros sitos em S. 

João de Soure, Lamas e Torfa, nos 
conselhos de Albergaria a Velha e 
Agueda, os quaes rendem annualmente 
1808000 rs. Quem os pretender falle 
no Porto, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 239, com Antonio José de 
Carvalho, ou nos Carvalhos com José 
Antonio Ribeiro. (2393) 


REU cu. 
ara a casa da rua dosCaldei- 
reiros n.º 106 e 108—quem a pre- 
185 amprar cr na rua de 8. João 
n.7 896 87, que alli se dirá com quem 
je tragia, | [8907] 


NTUNIO José Pereira de Mgalhões, tendo 
de retirar-se para Lisboa e não lhe sen- 


solver de commam accordo a saciedade que 
existo n'esta cidade debaixo da firma de 
Francisco Rodrigues Santarem & Irmão, 


FRANCISCO Rodrigues Santarem e Fraa | 
cisco Baptista Santarem, lencionando dis-| 


M o extinclo convento das Carmeli- 
las se dá instrucção de tachygra- 
phia, graluilamente : quem quizer uli- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 


avisam todos aquelles snrs. que se julguem |gio José Carlos de Mello, no mesmo 


mesmos em particular 5 apresentareas suas 
contas para serem liquidadas até ao dia SÚ 
de setembro corrente, declarando que findo 
este praso ficarão sem direito algum a quaes- 
quer dividas. E outrosim fazem saber que as 
dividas activas d'aquella firma de sociedade 
ficarão a cargo de Francisco Rodrigues San- 
| tarem. 

| Porto, 1.º de setembro de 1981, 


OR ordem da commissão districtel, in- 

cumbida dos trabalhos para a proxima 
futura exposição Universal de Londres, se 
faz publico que a recepção dos productos 
destinados á dita exposição, terá lugar no 
edificio da Associação Commercial, na rua 
de Ferreira Borges, desde o dia 10 até ao 
dia 30 do proximo mez de setembro. 

Os expositores que não poderem, por 
circumstancias attendiveis, apresentar pro- 
ductos no praso marcado, deverão, com- 
tudo, fazer-se inscrever no registro dos ex- 
positores, durante o praso determinado, de- 
clarando «a epocha em que podem apresentar 
esses productos. 

Porto e sala da commissão 22 de agos- 
to de 1861. 

O secretario da commissão, 


(2409) 


| Antonio Girão. 


— 


— DEPOSITO 


SABÃO DE LISBOA 
PABRICA DE VALLADARES 


Eua de S. João n.º 75 
(2403) 


Banco Mercantil 
Portuense 


a Gerencia faz publico, que tendo sido 
approvado em assemblea geral de 2 
do corrente o dividendo proposto de 3e 
meio p. c., ou 78000 réis por secção, do 
primeiro semestre do anno economico de 
24 de fevereiro de 1861 a 1862, princi- 
piará a pagar o mesmo dividendo no dia 
6 do corrente, e seguidamente por espaço 
deste mez, em todas as segundas, quar 
tas e sextas feiras de cada semana, desde 
as 10 horas até ao meio dia, e em todos 
os dias uteis depois de findo o mez. 
Porto em 3 de setembro de 1861. 
Pelo Banco Mercantil Portuense, 
Os gerentes, 
Jodo Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(2395) 
W7 ENDE-SE a quinta denomi- 
nadada Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'oma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, szenhas, campos de 

terra lavradia e bouças de matto. | 
| Quem quizer compral-a queira diri- 
ir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
o ill.7º snr, dr. Antonio da Silva Guima- 
rães; aonde achará quem lhe póde mostrar 

os titulos e tractar do seu ajuste, 


[2398] 


ENDEM-SE bichas de sangrar a 20 e 
25 réis, Cima do Muro n.º 182. 
(2402] 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. (2361) 


a 


Vende-se 
MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 6$800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 
VENDE FE a armação de uma loja 
de pezo e mais utensilios, junto 
ao chafariz de Villa Parda n.º 1084, 
e na mesma ha um rapoz habilitado 
pêra o mesmo. (2388] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


RUA DE D.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 
EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
“der de superior qualidade. [1738] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.ºº 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem-a pretender fallesno escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184 


- SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 


[1944] ficação dos vinhos. 


ENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa- 
Vista n,ºº 157 a 161. 


Tem bellos commodos para uma fami- 


lia pouco numerosa, achando-se no melhor | Espirito Santo, viava, moradora no Bom- 


estado de conservação. 


dirigir-se é tua da Alfandega n.º 13. 


credores da dita firms ou de csda um dus | edificio. 


(1998) 


Nova Companhia 
UTILIDADE PUBLICA 


Direcção d'esta companhia participa aos 
À snrs. accionistas que a 4 * prestação de 
SUSU0O réis por acção Jeverá entrar em 
caixa até n dia 7 de outabro, abrindo-se 0 
cofre para as sua cobrança desde já, para 
fscilidade do expediente e commodidade dos 
snrs. accionistas; que poderão adiantar a 5.º 
e ultima prestação que vencerá o juro de 
4 p. c. até a sua chamada. — Por títulos 
a preso não menor de 6 mezes, tomã a 
companhia dinheiro de emprestimo so juro 
de 4 emeio p. c. 

Porto, 31 de agosto de 1861. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 

José Carlos Lopes, 

Antonio Hibeiro Fernandes Forbes. 


(2366) 


e e mm a 


gos ENDE-SE a quinta de- 


nominada «Amarella» 
com casas nobres, carella, 
cocheira, tangues, agua de bica na 
quinta e na cosinha, com todas as suas 
pertenças, sila ao pé do Carvalhido. 
Quem prelender compral-a falle com 
seu dono João Antor.io Rodrigues de 
Araujo, da Villa de Monção e residente 
na mesma, d'esde as 8 horas da manhã 
ás 6 da tarde, ou na hospedaria «Luso- 
Brazileira da Aurora», praça de Carlos 
Alberto n.º 85. (2375) 


gera Teixeira de Mesquita Monte- 
negro, rua de D. Maria 1, n.º 26 9 
SU, recebeu um grande sortimento de 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
CASAS, | 
bem como jarras de porcelana, que vend 
por preços rasoaveis. | 
Continua a ter copos, calices, garrafas, 
frascos de todos os tamanhos, e vidraça, 3 
qual vende so arrolel ou por vidro, ven- 


dendo toduvs estes artigos por preços ba- 
ratos. (2241) 


Folha de Flandres 
M a rua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sortimento de folha de Flandres do 
acreditado fabricante CHARCOAL. 
[2175] 


Armazem para alugar 


sa 


A rua do Principe n.º 3, para 120 
pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas pars 
20 pipas de azeite,-e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem o pertender pós 

fallar na mesma rua e numero, lg 

(2200) 


Mm LUGA-SE a nobre casa de- 
| nominada de Santo Antonio 
pas Águas Ferreas, na rua do Mello, 
propria para grande famisia, com bôa 
agua, jardins e pomar, pertencente ao 
exc.”º gnr. José Leile de Souza Mello, 
actualmente em Lisboa. Quem a pre- 
tender falle na rua de Cedofeita n.º 
580 com o snr. Carlos Henrique Thom- 
pson. (2371] 


LUGA-SE a propriedade da 
ruas do Campo Alegre (em 
Villar) n.ºº 43 a 55, sendo 
uma linda casa com 10 janel- 
las de frente e muitos commodos, bôa co- 
cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, 


lindo pateo, bom pomar cheio de fructas, |. 


agua de beber encanada e levada á cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonílas vistas para O mar e tio. 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 
rês Leite, á rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. (18037 


Altencão 


EDFORD Burys & €.º, fabricantes de aço, 

ferramentas, cutilaria, etc, em Sheffield, 
(Inglaterra), fazem publico que a agencia que 
vnbam nesta cidade na ruas de S. Miguel 
se mudou para a rua de S. João Novo n.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôa collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão, 
de electro-plate, britania, ferragens, botões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lanternase 
arreios para carruagens, armações para 
guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- 
ctos de Inglaterra, onde esperam que os 
seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança (2280) 


NA ruade S. João Novo n.º 15 tomam-se 


ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
nho, assucsr, arroz e lodos os mais arli- 
gos de materias primas de Inglaterra, co- 
mo oleo de linhaça, salitre, folba de Flan- 
dres, etc, etc, bem como se tomam ordens 


de fazendas para Hamburgo e Amsterdam 
e ferragens e quinquilherias de Allermanha, 


são muito preferiveis aos de bronze pelo 


PLANOS 
DERARD. 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DEZ MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa, Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 
as agencias, 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Alemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 
para satisfazer o comprador. 

Não se compram nem se recebem em troco 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


JNGLEZES, 


= 
[p= 
(p= 
a 
= 
e 
EST 
[o 


pianos usados para que o pu- 


MASTIC OBTURATEUR 
GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Bentista 
Rua de Santo Antonio n.º 4199 — Porio. 


! 


Pinho de Flandres |! 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos, 
Rua das Oliveiras n.º 41 


(882) 


Hospedagem em Lisboa 

MA familia de muita probidade, cede 
Ú alguns quartos e encarrega-se do 
lraclamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 

Procure-se na mesma casa D, Ma- 

ria Augusta do Rosario. 

“N. B. O bom tractamento da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada nesta redacção. (2207) 


Metal amarello para forro 


de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
28 —preço barato. (2138) 


INOS e sinetas de aço de nova invenção 
ainda desconhecidos n'este paiz, que 


MA dss melhores invenções que até hoja 
se tem feito: a Gulta-Psrcha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr: não cahe 
nunca e preserva os outros dentes, 


de: dentes mineraes de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado par suas fexcellentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades com- 
escorbuto,'aftes e dentes sbalados, ete, e 
> igualmente dentaduras de todas as clas 


ses. (4505 


ENDE-SE por inscripções 
uma bonita proprieda - 


y 


Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S, Christovão de Ma- 
famude, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está collocada no. Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 


de na ras do 


rella, tem optimas vistas para Loda a cidade 


grande extensão. Consta de uma morada 
de cases sobradadas e outras lerress an- 
nexas, grande quintsl com rsmadas e ar- 
vores de Íructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante, E' de na- 
lureza de preso faleusim, e foreira á ca- 
mara de Gaya, à qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. 

À sua situação é excellente por ser na 
estada real de Lisboa e muito proxima 
á cidade do Porto, -. e.) 


seu bello som harmonioso e argentino, ou- 
rindo-se a muito maior distancia do que es- 
tes, lurnando-se, portanto, muitorecommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pheroes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os tamanhos. | 
Amostras e preços se podem vêr na rua 
de S. João n.º 78, 1.º andar. - [2224] 


Q etender dirigir- 
Gallinhas hespanholetas DUE en mr ra race | 


seio de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa. 
N'esta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


pu the ER ei 
Instituição Vaccinica 
ONTINUA a vaccinação na casa da exc,Mº 
camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horasda manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanctificados — fornecem-se 
laminas com pus vsccinico a todas as pes. 
soss que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto gratuita- 
mente. | 


Lumes hygienicos e de 
segurança Ee 
STES lumes, que só se incendeiam 


com facilidade na propria caixa, que 
são livres de incendio, sem cheiro e sem 


FENDEM-SE em Regadas de Gaya n,ºº 1 

e 2, junto no castello de Gaya, a 281400 
o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 
tas, com a esbeça branca, lornam-se re- 
commendaveis pelo numero e volume dos 
seus ovos que chegam a pezar 4 onças € 
meia. 


AMILJIAS das provinciss que venham a 
- banhos e queiram commodo nesta ci- 
dade, em casa particular, fallem em Santa 
Catharina n.º 119. (1236) 


de FD LAGE GP (ERREI VALID dd TT DS TUDO LEAR TST RS a 
LUGA-SE do S. Miguel em diante a casa 

e quinta uvolugar da Reza, junto ou 
separadamente se assim convier: é situada 
em bom local, com frente para a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para iractar na mesma propriedade n.º 37, 
ou n'esta cidade, rua do Principe n.º 77. 


- DEPOSITO 


Feira de Bento n.º 20 e 21. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Rim) 


VOVOA (EM LISBOA! 


8 ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferiora 75º... 18100 DS E em 
Dita em Eruto ou barrilha...... 500 Para Liverpool. 


» 

Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 

Sulphato de frrro.,....ccccssccss.s $300 
POR ARRATEL 


O vapor inglez a helice 
= CINTRA. == capitão 


Acido sulphunro de 66º.,........ 8030 Henry Miliiam, Bl ' 
Dito muriatico do 16º a 18º..... 8040 espera-se com toda a bre- 
Dito muriatico de 22º...,.,........ . : idade. pera, sahis' sem 
Monaiiigas sto. SEA r DE falta até o dia 15 do corrente, 


Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua dos Inglo- 
zes n.º 73. | (2407) 


Para Londres. 


Gerente no Porwc José Gaspar da Graça, 
largo de S.- Domingos n.º 82, queaviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 


(1369) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, hi ia 90 d 
(junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) CONS INANOAF, DO, CHA PA dA DORERATO: 
J gre por Cl Para carga e passageiros, para o que 


Rº' ATOS de 500 réis.para cima — em preto tem excellentes commodos, lracta-se com 
e coloridos a aquarella ea leo. 
KETRATOS para bilhetes de visita, broches, | 
pulseiras, botões de camisa, etc 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. (2399) 
COPIAS em papel de retratos ou repro 


ducgões, metade do custo da primeira — de 6 | » : | po 

cgães, metade do € Para Dublin e Glasgow. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
bom sortimento. 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
da cidade. 
l 


(€.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


etc.. 


do Porto, srrabaldes e para 0 mar n'uma | 49, Reboleira. 


veneno, vendem-se no unico deposilo |- 


+ gemento engejado.: para orestania e passa 


O vapor inglez a | 
helico =IBÉRIA,|g 
= capitão Rober-| O GENRO E SOGRO. —< 4 comedia em 
to Kavanaugh, de-|4 acto — ELLA POR ELLA; =: 4's 8 hores 
ve estar aqui dele 3 quartos. ' poiieml à mibim 


O vapor inglez a helice irás da manhã até so meio 


jsrdim n.º 694, que na companhia de seis | 
Tem quintal e poço com agua de beber, lilhos se acha 3 breças com a miseria,. 
paga 68400 réis de fôro annyal ao exc."º acrescendo ainda mais á sua desgraça que 
conde de Rezende. Quem a pretender póde o unico filho que a ajudava no snstento 
- | da familia soffra uma terrivel molestia, lan» 
1478, | qondo contingyamente sangãs pela báca. 


(2281) 


FONTES & €. ão 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 | 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, | , ; 
GELETINA e mais generos para a puri-. pella de S. dei onymo, com 


los vinhos. 4388) 0 seu recinto ajardinado, 
A" caridade publica. na rua Firmeza n.º 2 e 4. 
OMINGOS Antonio Ferreira recommen-| Falla-se na rua das Flo- 


da á caridade publica Maria Rosa do. 


res nº 192. 
À ssa a bôa casa nova comlin- 
e 


—— — —— e. o e ee —— e —— 


das vistas, quintal e agua na rua do 
roismo n.º! 14 0 22; atraciar rua 
das Flores n.º Bá, 


[4699] 


o 
o 


1370) | 


Este estabelecimento está aberta todos os | 
idias desde as 9 horas da manhã alé ás 3 da | 


Aluga-se a casa da ca- [rs 


Inglezes n.º 15. 


déb 


de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
rosa pagar n'esta 00 n'squella praça ; e para 
isso tracla-se com Antonio Pereira da Craz 
em Cima do Muro 'do lado ds Ponte n.º 


pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui com bre- 


4 o 


setembro. 


==WATERWITCH = ca- | ptamente será solisíeito, 


“Para Hull 
esse O = PRINCESS ROYAL == sa- 
hirá com brevidade pers ua, 
tendo a parte da carga enga- 

132) 


jada. Ellerby & Mason, Hull. 


Para Cork e Dublin 


A escuna ingleza="MARY SWEET 
== capitão James Flinn, sabe até 
o dia 15 do mez de setembro, 

oba cabelo (RAM: 


Para..Leith “= 
EM DIREITORA 
ESA A escuna ingleza = PATRIQT, 
REA, == capitão William Austen, 
Frete 2 sh. (2400) | 
Para Glasgow... 


A esenna ingleza == AGNES, — 
Frete 25 sh. 


- Pora carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €,º, na Praça. 


Para Bristole Gloucesert 


ie q A escuna ingleza == ELIZA ca- 


pitão David Jenkins, é esperada 
muita brevidade. 


a toda a hora, para! sahir com 
Para Leith e New-Castl 


oh 
e 


Classificada AL no Lloyds e de 
toneladas, capitão James Sior- 


month, sahe com toda a brévidado, 
Para Londres 


À escuna ingleza == JANE GAR- 
DINER. = capitão Henry Cole 
man, sahe até o dia 15 de se- 


José Rouffe tem un) grande sortimento embros; dinda tem algum fp oa 


| 295) 
Para Plymouth -& Exeter 


éib À escuna ingleza = QUILLEL- 


MO, == capitão John Le Gres- 
ley, soe com brevidade. |! 
Consignatario Carlos Co 
rua Nova dos Inglezes n.º 45 
ie et me 


). 
erley, 


0 — 


Para o Havr 


Fi 


A sshir no dia 10 do corrente, 
0 biste== SANTA CRUZ, = ca- 
pilão Silva, à VER T dia 
Caixa J. B. de Castro & C.*, 
42413 
Para o Rio de Janeiro 
À barca =-TAMEG + == capitão 
Motta, sabe até 25 do corrente; 
recebo carga e passageiros, 
rea? cer 2 bom tractamento : tracii 
com Luiz Pereira Fermin, em Li M 
da Lada n.º 19. Mil gi sá tam 
Precisa-se d'um snr. cirurgião. EM 
cá | | . (1786). 
A. . o : ou Gir 
Para o Rio de Janeiro 
sb  Anova 
gada e forrada de cobre, sahirá 
“com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella praça, sos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, tractando-sa com Os esixas Artonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Josquim Corrês, a bordo. 


'8 EU 
e do) 
m 


| “ 


Para o Rio d 
Vai dahir po | 
a veleira bar 
BORGES, = capião Je 
va Quaresma: para carga e passag 

cta-se com Manoel Gualberto ares, ua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capilão 
a bordo. o, 4 ea ue era Ud Pp 


= 
o) Qui + + 


o 
Pi.4 


Para i Pernam 1 sutis 
- NVoi sahircom toda a brevidade 
o veleiro brigue =: MERCURIO ; 
== lem quasi todo o seu tarre- 


geiros, para os quaes tem bons commodos, 
tracta-se com Sosres Irmão, na rua do Al- 
mada n.º 146, 000 00000 (2087)º 

ee petertgnd | 


“Para Pernambuco 


ge Vai sabircom brevid e à mui 
gp veleira barca ==SYMPATIHIA= 
de 1.º classe: para carga e pas- 


sageiros tracta-se com Manoel Gualberto | 
Indias à 


| Ad! e nor" 
Soares, rus de Bell mente nº77. 


ACI 
PR feira 5 de setembro: 0) 
T. BAQUET: — Companhia nacional; 


actor Marcolino. — À comedia em 3 actos 


| Sep 


VE: tucano pets ISABELLA, | 


3.º récira de assignatura e ultima com . 


==" CORÇA, ==pre- 


Os lras 


” 


Tendo de terminar as ditas réci as e jul., 


gando a companhia qua tem satisfeito a 


os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- | todos os seus credoros ; com tudu previne 
nior & €.º on com Alexandre Miller & |?º publico, que se alguma pessoa por es= 


quecimento não esteja embolçado d'olgu- 


ma quantia queira dirigir-se mesmo 
thestro ao fiscal da pr 1 ia osé Mo- 


reira Coelho de Magalhães, desde as 10 ho- 
dia, que prom- 


T. BAQUET. — Tendo de terminar a 


q | vidade, para sabir pa- |sociedade da opera comica de Francisco de 
os mencionados portos até o dia 8 de|Sá Noronha, e Antonio Maria Celestino ; são 
convidades todas as pessoas que se julga- 


Consignatario Carlos Coverley, rua dos |rem credoras á mesma empresa, a fim 


(2339) 
Para o Rio de Janeiro . 


classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá com a maior brevida- 


| Pregisa-ag d'um cirurgião. [9906 


A Barca == CRUZ 5.º = de 1.º manhã, até ao meio dia 


serem embolçados immedistamente de qual- 
quer quantia pelo fiscal ds mesma José Mo- 
reira Coelho de Magalhães a dirigirem-sa 
so mesmo theatro desde as 10 horas da 


Porto 4 de setembro de 1861. Ei 
o, O direclor, | srs 
Antonio Maria Celestino. 


Responsavel M, 5, Carqueja. 
TYP; Do MERCIO DO PORTO 
Bus do Porrario da Baigo p 408, 

| A 


